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SECRETARIA DE PLANEJAHENTO DA PRESI OtNCI A DA REPOBLI CA 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

Com-Ú!Úo EópecJ..ai de. PR.a.ne.jame.nto, ConbroR.e. e AvaUa.ç.ão dM Eó-tM:MticM Ag!Wpe.cuâJ!.úu 

NOTA PRtVIA 

Como esda:recimento aos usuários de dados e informações da FUN 

VAÇÃO.INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTAT[STICA, torna-se oportuno informar que o Decreto n9 

68.6?8, de 25 de maio de 19?1, criou no IBGE a Comissão EspeciaL de PLanejamento, ControLe e AvaLiação 

das Estatí.sticas Agropecuárias - CEPAGRO - que, de acordo com o artigo 49 do citado decreto, é consti 

tu{da de 7 (sete) me~h~os, sendo 3 (três) representantes da Fundação IBGE, 3 (três) do Ministério da 

AgricuLtura e presidida pelo Diretor Técnico do IBGE. 

Cwnprindo o que estabelece o artigo 29 do decreto enunciado, a 

CEPAGRO aprovou em março de 19?2 o Plano Onico de Estatí.sticas Agropecuárias consideradas essenciais 

ao pLanejamento sócio-econômico do Pais e à Segurança Nacional, constante de Programas e Projetos Esp~ 

dficos em execução. 

EstabeLece o decreto, (§ 19 do a:rt . 29) que o Plano rJaico, bem 

como as deliberações da CEPAGRO sobre estatí.sticas agropecuárias, tornar-se-ão compulsórios para os o~ 

gaos da Administração Federal, direta e indireta e para as entidades a eLa vincuLadas . 

Face à necessidade de prover os consumidores de informações so 

õre estatí.sticas agncolas, de dados mais atuaUzados sobre os produtos agncoLas prioritários, ~de mo 

do a permitir o acompanhamento "pari-passu" das respectivas safras e fornecer ao final de cada ano ci 

viL as estimativas de coLheita destes produtos a n{veL nacional, bem assim, posteriormente,procurando 

atender aos te.rmos do decreto n9 ?4 . 084 de 20 de maio de 19?4 que estabeleceu o Plano GeraL de Inform~ 

ções Estatí.sticas e Geográficas do IBGE , foi implantado em 19?3 o LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PROVUÇÃO 

AGRfCOLA - pesquisa mensaL de previsão e acompanhamento das safras agricoLas no ano civiL, projeto e~ 

te pertencente ao Programa de Aperfeiçoamento das Estatí.sticas Agropecuárias Cont{nuas , do Plano Onico. 

A coordenação técnica e a execução dos trabalhos relativos ao 

LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO VA PROVUÇÃO AGR[COLA são da 2,esponsabilidade do IBGE, sendo realizadas 
., 

a m. 

'Je l nacional pelo Ce.n..Vto BJta/.)i...tU!r.o de. Eó:ta;Úl;tiCM Agl!.ope.cuãlú:M e a ní.ve l estadual peLas De Zegacias 

C2 Estatí.stica. 

Nas Unidades da Federação, as atividades de levantamento, con 

troLe e avaliação das estatí.sticas ag2•opecuá:rias são exercidas pelos GJU.tpo.t. de. Coo11.de.na.ç.ão de e~ta.t16 

~caó Agl!.ope.c~aó, criados peLa Resolução COD/352/73 de 13/04/?3, presididos e coordenados tecnica 

I 

. ,... 
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mente peLas DeLegacias de Estattstica do IBGE, dos quais participam representantes do Ministério da 

AgricuLtura, EMATER, Secretarias de AgricuLtura e PLanejmnento dos Estados e outros ó~ãos Ugados 

direta ou indiretamente ao pLanejamento, experimentação, estat-ística, assistência, fornento , extensão e 

crédito agrlcoLas , bem assim, à comerciaLização e industriaLização de produtos e insumoa agr-ícoLas, 

quer da área pública, como privada. 

Para a meLhor consecução de seus objetivos e atendendo ao dia 

, posto no ReguLamento Interno, os GCEM vêm instaLando em cada unidade da federação, os seguintes org~ 

~ - nismos: 

• 

• 

• 

a.) Com.i.6~Õu Téc.n.i.CM E~peci..aUza.da.ó (COTE) pO!t pMdu,to aglllc.o.e.a. ou. g~tu.po~ de pll.oduto~ 

a.ó-úU 1 pMa. o u:tu.do e a.ÚuMJr.amert-to :téc.YU.co ~peci.aUza.do pel!ma.nert-te a. a.-~.6u.IU:o~ 

u pecló.i..c.o-6 de .i..n:teii.U-6 f!. do GCEA; 

b) Com.l.ó~Õu Reg.i..ona.i.6 de E~:tcU:Z6tic.:tó Agllopec.u.álú.~ (COREA) - w:ta..ta~ _em ca.da. m~ 

clp,(.o ~ede de Ag~nci..a. de Co.te:ta. do IBGE, c.om ju.Jr..i...6 cü.ç.ão no~ mUI'Úclp.i..o~ que a. com 

põe 1 c.ooll.dena.da. pe.to Cheóe da. Ag~nci..a. de Co.te:ta. e c.ompo~:ta. pon Jr.epJr.Uen:ta.ç.õu .to 

ca.i.6 de Ól!g íio~ pÜb.e..i..c.o~ ( 6 edella.i.6 , u:ta.du.a..i.6 e Jr.eg.i..ona..i.6 J e entida.du pll..i..va.da.ó , do 

~doi!. aa~r.opec.u.ãll..i..o; 

c.) Conú.6~Õu hlu.n.i.up~ de E6:tcU:Z6tic.cu AgiLClpec.uáM:.C1..6 (COMEAJ - wtala.dcu no~ dema.-i.-6 

mu.n.i.cip.i..o~ de ca.da. u.n.i.da.de da 6edeJr.a.~íio , c.oo~r.dena.da. de plleóeJr.ênc.i..a. poli. Jr.epll.ue.M~ 

.:te .e.oc.a..e. de ó~~gíio que pa.Miupe do GCEA e c.ompM.:ta. de Úpll.uert-ta.ç.õu 

d~ óollm~ ncu Com.i.6.6 õu Reg.i..o na..i.6 , meu que :tenham a.tua.ção no mu.n.i.clp,(.o Jr.Upe~ 

vo • 
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A P R E S E N T A Ç Ã O 

A Fwtdaç.ão I n~.>:tU:uto BM.ó-i.JieM.o de GeogJut6-i.a e E-6-ta.d .. u .. <.c.a -

IBGE, a...Ota.vê..6 da. Com..W.6 ã.o E.6 pe..úa...t de P f..ane..j ome..n...to , Corwwf..e e Ava...t-<.aç.ão da..6 E.6..ta.t..Wtic.ct6 AgJLOpec.uáM.M 

(CEPAGRO) , cü..vulga. ct6 eJ.l .. túna..ti..vct6 dct6 ~>a.6Jta.6 agJtlc.of..ct6 de.. pJtOcúdM p!t-i.o!tdár.J...o.6 palla. o ano de.. 1977,c.om 

.6-i...tua.ç.ão no mu de MARÇO. M -i.n6o~tmaÇ.ÕM .6ã.o obtidct6 pelo LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO VA PROVUÇÃO AGRf_ 

COLA -- puqu..úa. me.n6a.R.. de.. p~te..v-i..6ã.o e ac.ompanhamel'l...to dct6 .6a.6Jta.6 agJtlco.ta.6 no ano úvil e de Jtel.lpon~.>a.b:!::_ 

Ud.a.de do Ce;ttlr.o B!tct6ilÚJtO de E!>..ta.t..WtieM Ag~topec.uãlt-i.a.6 do IBGE • 

2. 

pJtOdu.ç.ão , bem a.6.6-i.m , pa.Jta. a.1> Un-i.da.dM_ da. FedeJta.Ç.ã.o c.on~.>..ta.n...tM da. pa.uta. da. -<.nvutiga.ç.íio pa.Jta. 7977: 

1. ABACAXI 7. FEIJÃO (1a. ~>a.6Jta.) 

2. AMENVOIM ( 1 a.. 1> a6Jut) 8. GUARAAÃ ( cu..e.tiva.do) 

3. BATATA INGLESA ( 1 a. .6 a.6Jut) 9. JUTA 

4. CAFÉ 10 ~ RAMI 

5. ct~IJA-VE-AÇÚCAR 11. SI SAL 

6. COCO-VA-BAÍA 12. SOJA 

' 
3. ' 2a. 

u..t..i.nra.tiva. da. pJtOduç.ã.o a. rtZvef.. naúona.R.. e poJt Un-i.da.du da Fede..Jta.ç.ão c.on~.>.ta.n...tu. da. pa.uta da. -i.nvMtigE: 

ç.ã.o pa.Jta. 79 7 7 : 

1. ALGOVÃO ARBÕREO 5. MAMONA 

2. ALGOVÃO HER3ÃCEO 6. MANVIOCA 

3. BANANA 7. TRIGO 

4. LARANJA 8. UVA 

4. Pa.Jta. Ol> pJtodu..tol> CACAU, MALVA , MILHO e PIMENTA VO REINO , e 

apJtel.l en..ta.da. a 1 a. utima..ti..va a n.Zvef.. naúona..e. pa.Jut a 1> a.6Jta de 79 7 7. 

5. Pa.Jut o ARROZ, CEBO LA, FUMO e TOMATE é 6o~t~teúda. a. 3a.. Mtima..t:i: 

va. a. n...[vef.. de CENTRO-SUL ( Reg-i.ÕM su..e., SudM..te.. e Cen.tlto-OM..te..) , bem a.~>úm , pa.Jta. a. ma-i.olt-i.a da.6 Un-i.da 

du da. Fede..Jtaç.ão do NoJt..te e NoJtdM..te. 

• 
S. Pa.Jta. o p~todu;to SORGO GRANfFERO, bem a.1>1>im, pa.!ta. a.6 l>egwtda.l> !>a 

0-al> de.. AMENVOTM, BATATA INGLESA e FEIJÃO , 1>ã.o ap!tel.len..tad0.6 dado!> pa.Jta. cü.ve..Ma.l> Un-i.da.du da. Fede~ta.ç.ão 

III 
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onde. e..66a.6 c.u.UWta.& óão btvu:t<..ga.da.& , não .6e. .toMando poMZve.R., cún.da. 1 pote. 6oJLç.a. do c.a.R.e.ndáJU.o aeJtlc.o 

ta de.L>óa-6 c.uf.;tUlla.& , fupÔJL-.t.e. de. .i..n6oJtmaç.Õe..6 a. nZvet na.úona.R.. 

7. 

19761 c:Uvul.gada.6 no Jteta:t.ÔIÚ.o de. de.zembJto/76 1 pa.Jta. 0.6 pMdu:to-6 a.R.godão he.Jtbá.c.e.o 1 c.a.c.a.u1 R.a.Jtanja1 

de. 

tJ!Á.. 

go , c.e.va.da. e gu.altaY!á., 60JLam pMúahne.n.te. Jte.t.i..6).c.a.da.6 pela.6 6on.tu de c.ote.tà. de d.a.do-6 1 em v-Út.tu.de de 

bt6o.l!ma.ç.õu Jtec.o.e.Júda.6 apÕó a. c.onc.R.u.6ão da.6 .6a.61ta.6 do-6 p1todu:to.6 ú.tado.6. AMhn 1 aplte.6e.n.tam-6e na. 

paJt.te 6).na.R. du.te Jte.R.a..tÕJt.i..o , 06 da.doé 6-i.neú6 Jte.t.i..6).c.a.doó pMa. u.tu 6 (.6W) pltOdu:toé aeiLZc.ota.& I bem 

Múm, e JLectpJtue.n.ta.da. a. .ta.be.R.a. de. da.do.6 , a. nZve.t na.úona.R.1 pa.Jta. .todo.6 0.6 plt0du:to.6 .i..nvu:üga.do.6 em 

1976 • 

' 

• 
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RETIFICAÇOES DOS DADOS PRELIMINARES DE 1976 

para alguns produtos investigados no mes de DEZ/76 

Informe Preliminar 

Retificações ocorridas e dados finais da safra/76 

1. A1godão herbãceo 
2. Cacau ........... ........... .... .... ... .. ......... .. .............................. ..... 
3. Laranja 
4. Trigo 

Produtos de 2a. prioridade 

1. Cevada 
2. Guarana (cultivado) 

Tabelas 

Pãgs . 

55 

57 

59 

59 
59 
60 

61 

61 
62 

Produtos de la. prioridade para fins de informações (dados finais retificados)-DEZ/76 63 

1. 
2. 
3. 

4. 
5. 
6. 

Produtos de 2a. prioridade para fins de informação (dados finais retificados)-DEZ/76 .. . 65 

Algodão 
Cacau 
Laranja 
Guarana 
Trigo 
Cevada 

herbãceo 67 
67 
68 
68 
69 
69 
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PRODUTOS ~ PRIMEIRA PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORMAÇ~O 

1. ABACAXI 

A produção nacional espe1·ada de abacaxi para 1977 em 3a.estimativa é de 369 124 mil 
frutos, superior em 3,99% da informada em fevereiro , como resultante de novas informações dos Estados 
da Paraiba e Santa Catarina, embora as estimativas acusem decréscimos em Minas Gerais e Espirita San 
to. 

PARATBA - O GCEA-PB informa que, face aos excelentes preços alcançados na safra passada, o plânti.o· d.o 
abacaxi foi intensificado , constatando-se neste mês um acréscimo de 12,68% na ârea plantada 

estimada destinada ã colheita em 1977, isto e, de 4 512 para 5 197 ha. Com o rendimento media esper~ 
do de 17 733 frutos/ha , superior em 6,52% do previsto anteriormente,e aguardada agora uma produção 
de 92 160 mil frutos. · 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG informa um~ redução de 123 ha , situando a ãrea plantada e destinada ã colhe~ 
ta nesta safra, de 5 249 ha, em decorrência do abandono de lavouras anti-econômicas,f~ 

to constatado pelas Comissões Regionais de Estatisticas Agropecuãrias de CURVELO, LAGOA SANTA e BETIM. 
Assim, com o rendimento mêdio esperado de 13 294 frutos/ha , superior em 1,47% do previsto em feverei 
ro , e estimada agora uma produção de 69 779 mil frutos. 

ESPlRITO SANTO - O GCEA-ES informa que novos levantamentosde campo demonstraram uma redução de 25 ,31 % 
na ãrea plantada e destinada ã colheita neste ano, situando-a ~ 1 000 ha. O decrês 

cimo na ãrea plantada deve-se ã 'redução da demanda do produto pelas industrias , havendo comercializ~ 

ção mais expressiva do produto ·para consumo "in natura". Com a produtividade esperada de 19 800 fru 
tos/ha , e esperada agora uma produção de 19 800 mil frutos, inferior em 3,67% da prevista no mês ant! 
rior. Acrescenta o GCEA-ES que a cultura estã concentrada nos municipios de ITAPEMIRIM, PI0~1A, ARA 
CRUZ e SERRA,e ate o momento, aprésenta bom desenvolvimento vegetativo,embora . haja incidência de "re 

sinose" que vem influindo na qualidade do fruto. 

SANTA CATARINA - Através do GCEA-SC , novas informações provenientes do municipio litorâneo de ITAPEMA, 
dão conta que foi elevada a ârea plantada destinada ã colheita nesta safra em 131 %, 

isto e, de 180 ha no ano passado, para 416 ha. Com a produtividade esperada de 3 341 frutos/ha , epr! 
vista uma produção de 1 390 mil fr·utos, superior em l 0,32% da informada em fevereiro. Acrescenta o 
GCEA-SC que se trata de cultura sem maior expressão econômica no Estado, sendo o produto comercializa 
do diretamente do produtor ao consumidor , ã beira das estradas . 

Preço médio~ ao produtor no mês : 

2. ALGOD~O ARBOREO 

U.F . 

A lagoas 
Bahia 
Santa Catarina . . .. ..• . .. . . ••. 
Mato Grosso . . ... . . .. .. . .... . . 

Cr$/fruto 

2,50 
2,50 
2, 50 
3,42 

A produção nacional esperada de algodão arbõreo para 1977 em 2a. estimativa é de 
519 681 t , inferior em 6,53% da informada em fevereiro, como decorrência de novas informações do Està 
do da Paraiba, embora o produto acuse acréscimo de estimativa no Piaui. 

PIAUI - Novos l evantamentos efetuados pelo GCEA-PI, constataram um incremento de 2,08% na area ocup~ 

da com pês em produÇão e de 6,36% no rendimento media esperado. Em uma area plantada de 
132 702 ha e com rendimento medi o esperado de 234 kg/ha, ê prevista uma produção de 31 052 t . A pr_Q 
dutividade esperada deveri sofrer reduçã~ em virtude da grande incidência de pragas que vem atacando 
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as lavouras nas áreas de maior concentração de cultivo . Ate o momento, o rendimento mais alto previ~ 
to e o da Microrregião Homogênea - MtDIO GURGUtiA com 282 kg/ha , enquanto o minimo esperado , de 
150 kg/ha situa-se nas lavouras da ~licrorregião Homogênea - BAIXO pARNATBA PIAUIENSE. 

PARAlBA - O GCEA-PB informa uma área ocupada com pes em produção de 566 690 ha, ou seja , com um acres 
c imo de 0,32% sobre a informação de fevereiro. Com o rendimento· medio esperado de 182kg/ha , 

infer ior em 27 ,49% do previsto no mês anterior , como decorrência da· incidência de pragas e condições 
cl imáticas não favoráveis ã cultura , e esperada agora uma produção de 103 259 t. 

3. ALGOD~O HERB~CEO (em caroço) 

A produção nacional esperada de algodão herbáceo para 1977 em 2a. estimativa ê de 
1 239 085 t, i nferior em 5,27% da info~1ada em fevereiro face ãs reduções das estimativas nos Estados 
de Minas Gerais e Paraná, embora o acréscimo verificado na Paraiba . 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN comunica a cr iação da Comissão Técnica Especializada de Algodão (COTE/ 
/RN - ALGODI\0). para promover o levantamento de dados tecnico-cientificos da cul 

tura no Estado , realizar o estudo e análise permanente do algodão em todas as suas fases, desde a pr~ 
dução de sementes , ate a comercialização final do produto industrializado . Foram selecionados inicial 
mente 11 municipios representativos , que representavam em 1g75 , cerca de 70% da área total pl antadã, 
para ·levantamentos diretos de variáveis importantes , como a semente comercializada para plantio , pr~ 

dutiVidade, mecanização , reg ime de exploração, espaçamento e intenção de plantio para a prõxima safra . 
Os resultados desteslevantament osserão conhecidos em abr i l , apôs a conclusão dos relatórios elabora 
dos pela COTE, havendo possibi l idade de aumento da área plantada estimada , informada neste mês , em i~ 
t enção de plantio. A criação da COTE/RN - ALGOD~O vem preencher uma lacuna que se fazia sentir naqu~ 
la un idade da federação para atuar no apGio ãs atividades do GCEA-RN e que por certo, a Rarti r de ag~ 
ra obterá valiosas informações em caráter permanente . 

PARATBA - Novos levantamentos realizados permitiram ao GCEA-PB a constatação de uma área plantada es 
timada, superior ' em 18,30% da informada em fevereiro e situando-a em- 128 124 ha, face ã sub~ 

tituição pelo algodão herbáceo , de culturas menos rentáveis. Assim , com uma produtividade esperada 
de 481 kg/ha , e estimada agora , uma produção de 61 673 t . 

MI NAS GERAIS - Em decorrência de levantamentos procedidos pelas Comissões Regionais de Estatisticas A 
gropecuãrias de ITURAMA e CAMPINA VERDE , no Triângulo Mineiro , a área plantada estima 

da sofr eu um acréscimo de 3,37%, passando de 108 072 para 111 711 ha . Entretanto , problemas de ordem 
climática r elativos ã falta de chuvas no norte do Estado,principal região produtora de algodão herbã 
ceo , provocaram uma redução estimada em 18,36% na produtividade esperada , situando-a em 578 kg/ha . A 
produção esperada e agora de 64 596 t . 

PARANA - O GCEA- PR comunica que em março ,a maior parte das lavouras se encontrava em estãqi o dematura 
ção e abertura dos capulhos , estimando-se que cerca de 50% da área plantada com a malvácea 

jã tenha sido colhida . A cultura deverá proporc i onar uma das mais baixas produtividades jã observ~ 

das no Estado. Este fato , poderá influir negativamente na disposição dos cotonicultores para futuros 
' 

pl an ·~ios , caso os preços não sejam compensadores . A ocorrência de fortes chuvas nos meses de dezem 
bro e. jarieiro, provocaram a queda dos botões florais e das "maçãs" em formação. A estiagem desde a 
2a . qu,i nzena de fevereiro ate o final do mês de março provocou a queda da floração dos ponte i ros , ex 
ceçao fe i ta a poucas áreas de lavouras onde ocorreram chuvas ainda que em volume insuficiente paraas 
necess i dades da cultura nesta fase. A abertura das "maçãs" foi forçada pelo calor intenso e as seme~ 
tes , em muitas lavouras, ficaram "chochas" . As fibras não alcançaram o desenvolvimento normal , deve~ 

do ocasionar problemas no processo de industrialização do produto. Quanto ãs pragas , foi constatada 
a incidência do "ácaro rajado" que se manifestou com maior intensidade, seguindo-lhe o "curuquerê" os 
"percevejos" e a "lagarta rosada" . Dentr.e as moléstias, vem causando maior preocupação a "mancha bac 
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teriana" que acelerou a queda das folhas , quando no inicio da estiagem. Tem-se observado ainda, a 
presença de "fusarium" e da "ramulose". Assim,e estimado um decréscimo aproximado de 18% na produtj_ 
vidade esperada, devendo resultar um volume de produção ao redor d~ 310 000 t de algodão em caroço . 
A colheita se processa l)ormalmente em todas as zonas de produção , sendo aguardado seu termino para o 
mês de maio, quando poderâ ser conhecido com maior precisão o volume produzido na safra de 1977. 
Em uma ârea plantada de 256 000 ha, com a produtividade prevista de 1 211 kg/ha, ê esperada agora ,uma 
produção de 310 000 t. 

MATO GROSSO- O GCEA-MT informa uma redução de 10 ha na ârea plantada estimada, situando-a em 67 799ha , 
motivada pelas informações definitivas de conclusão do plantio no municipio de RONDONQ 

POLIS. No Sul do Estado, onde o plantio se realiza em outubro, a lavoura estã em inicio de colheita, 
sendo normal o desenvolvimento das atividades de campo. Na maioria dos municipios sulistas produt~ 

res de algodão herbãce~. a la. colheita jâ foi concll:Jida, devendo a 2a . "apanha" finalizar ate a la . 
quinzena de abril . Nesta oportunidade serão procedidos os levantamentos finais visando a aferição no 
campo, das estimativas. Assim, em uma ãrea plantada de 67 799 ha, com o rendimento medio esperado de 
1 297 kg/ha, e aguardada agora uma produção de 87 935 t . 

Preço medio pago ao produtor no mês: 

4. AMENDOIM 

4. 1 - ANENDOIM (la . SAFRA) 

U.F . 

A lagoas 
Mato Grosso 

Cr$/kg 

5,00 
5,22 

A produção nacional esperada de amendoim na la. safra de 1977 em 3a . estimativa e 
de 284 830 t , não acusando alterações em relação ã informação de fevereiro . 
Reg i stram-se neste mês os resultados finais da safra no Estado de São Paulo. 

S~O PAULO- Encerrada a colheita em todo Estado, o GCEA-SP informa que em uma area colhida de 
106 500 ha e com o rendimento media obtido de 1 796 kg/ha, a produção obtida foi de 

191 300 t , igual ã esperada em fevereiro. O produto obtido e de mã qualidade, conseqUência direta do 
excesso de chuvas. 

PreÇo medi o ~ ao produ to r no mês: 

4.2 - ~1ENDOIM (2a. SAFRA) 

U.F. 

São Paulo 
Paranã 
Mato Grosso 

Cr$/kg 

2,80 
2,85 
2,59 

A produção esperada de amendoim para a 2a . safra de 1977 nos Estados do Cearã, Pa 
raiba, Paranã, Mato Grosso e Goiâs totaliza 18 838 t, apresentando-se inferior em 30,72% da obtida em 
1976, na mesma ârea geográfica . Aguardam-se as primeiras esti.mativas do Estado de São Paulo para que 
possam ser conhecidos os dados a nivel nacional, para a 2a . safra de amendoim. 

CEARli - O GCEA-CE informa em la. estimativa , uma ãrea plantada estimada de 2 500 ha, superior em 
11 , 11 % da ãrea colhida em 1976. Com a produtividade esperada de 1 000 kg/ha, e prevista uma 

produção de 2 500 t, superior em 38,89% da obtida na safra passada. 

PARAIBA - O GCEA-PB , em la. estimativa, registra uma ârea plantada estimada de 723 ha, inferior em 
22,42% da ârea colhida em 1976. Com a produtividade prevista de 953 kg/ha, e esperada uma 

produção de 689 t, inferior em 37,02% da obtida em 1976 , quando foram produzidas 1 094 t de amendoim 
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em casca. O GCEA-PB não informou as causas deste decréscimo no cultivo de amendoim no Estado. 

S~O PAULO - O GCEA-SP comunica que o plantio do amendoim da 2a . safra não foi totalmente conclu1do fa 
ce ao atraso das chuvas, com 20 dias de estiagem . Entretanto, possivelmente em abril, es 

tarão dispon1veis as primeiras estimativas para a 2a . safra de amendoim no Estado. 

PARAN~- O GCEA-PR informa, em la. estimativa, uma area plantada de 6 000 ha, inferior em 36 , 24% da 
colhida na 2a . safra de amendoim em 1976. Com o rendimento media previsto de 1 100 kg/ha , e 

esperada uma produção de 6 600 t, inferior em 31,89% da obtida na 2a. safra do ano passado . O GCEA-PR 
não informa os motivos que levaram ao decréscimo de cultivo do amendoim da 2a . safra no Estado. 

MATO GROSSO - Em la. estimativa para a 2a. safra de amendoim, o GCEA-MT informa uma area plantada es 
timada de 5 437 ha, inferior em 51 , 94% da colhida na mesma safra de 1976 . Com a prod~ 

tividade estimada em 1 532 kg/ha , e esperada uma produção de 8 329 t, inferior em 39,68% da obtida na 
2a . safra de 1976. O GCEA-MT também não registra os motivos que levaram os produtores a reduzir as 
areas de cultivo com o amendoim de 2a. safra . 

GOI~S- O GCEA-GO informa, em la . estimativa , uma area plantada de 480 ha , superior em 2,13% da colhi 
da em 1976. Com a produtividade esperada de 1 500 kg/ha, e aguardada uma produção de 720 t . 

5. ARROZ 

A produção esperada de arroz para 1977 em 3a . estimativa nos Estados do Acre, Amaz~ 
nas, Para , Maranhão, Piau1, Ceara, Rio Grande do Norte , Para1ba , Pernambuco , Alagoas, Hinas Gerais,E~ 
p1rito Santo , Rio de Janeiro , S~o Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goi 
ãs e de 9 312 867 t, inferior em ·1 ,35% da obtida em 1976 e acusando um decréscimo de 3,76% em relação 
ã 2a. estimativa correspondente a fevereiro quando considerada a mesma area geográfica, como conseq!lê_!! 
cia de reduções nas estimativas de arroz para esta safra nos Estados do Ceará, Para1ba, t·1inas Gerais, 
Espirita Santo , São Paulo, Paranã e Goiãs , embora os acréscimos verificados nas restantes Unidades da 
Federação, com informação neste mês de março. 

PIAU1 - O GCEA- PI registra que , em decorrência da prolongada estiagem que vem ocorrendo na maioria dos 
munidpios que compõem as Microrregiões Homogêneas de "Floriano", "Baixões Agr1colas Piauie_!! 

ses" e "Altos Piaui e Caninde" , ja provocou a perda parcial de lavouras do sequeiro havendo uma red~ 

ção de 1 ,99% na area plantada , situando-a agora em 146 434 ha. Com o rendimento médio esperado de 
1 o65 kg/ha , a produção prevista e de 155 952 t. 

CEAR~- O GCEA-CE registra uma redução de 16,67% no rendimento medio esperado, agora com 1 250 kg/ha, 
como conseqUência da estiagem que afeta a cultura. Em uma area plantada de 65 000 ha , e esp~ 

rada agora a produção de 81 250 t . 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA- RN registra uma redução de 5,44% na estimativa da ãrea plantada , agora 
com 6 972 ha. Com o rendimento medio esperado de 1 227 kg/ha, registrando um 

acréscimo sens1vel em relação ã la . estimativa (500 kg/ha), e esperada agora uma produção de 8 555 t . 

PARAIBA - O GCEA-PB registra uma redução de 12,52% na area plantada estimada , isto e , de 19 124 para 
16 730 ha . Com o rendimento medio esperado de 1 241 kg/ha, inferior em 30,59% da estimati 

va de fevereiro (1 788 kg/ha), a produção esperada e de 20 764 t. O GCEA-PB não informou as causas 
que inf1u1ram na redução sens1vel das estimativas de ãrea plantada e produtividade esperada. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG informa que 72 Comissões Regionais de Estat1sticas Agropecuãrias do estadomi 
neiro acusaram alterações nas estimativas de arroz, em vista, principalmente, do co~ 

portamento climático adverso para o produto no per1odo . Os fenômenos que influenciaram na reduçãodas 
estimativas, foram: 
a) ocorrência da estiagem prolongada em todo o TRIÂNGULO MINEIRO, ALTO PARANA1BA e PARACATU, regiões 
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t1picas do plantio de arroz do sequeiro em terras altas; 
b) inundações das lavouras no sul do Es t ado e Zona da Mata , regiões t1picas do plantio de arroz em 

vãrzeas úmidas e que não possuem sistema de drenagem para o esc?amento do excesso das ãguas de eh~ 
v a. 

A resultante desses dois fenômenos opostos, traduziu- se na ocorrência de u~ decréscimo de 2,78% na ~ 

rea plantada devido ã perda de ãreas de l avouras,e de 22,29% de r edução no rendimento medio esperado. 
Assim , em uma ãrea plantada de 731 067 ha e produtividade prevista de 955 kg/ha, e esperada uma prod~ 

ção de 698 307 t, inferior em 24,42% da estima da em fevereiro . Cabe mencionar, que a redução da esti 
mativa de produção verificada, não foi maior,devido ã existência de plantios de arroz em vãrzeas úmi 
das , que apesar da ocorrência de inundações, não sofreram tanto como os plantios realizados em terras 
altas . 

ESPTRITO SANTO - O GCEA- ES registra uma redução de 5,99% no rendimento medio esperado em dec01·rência 
dos preju1zos verificados na cultura pela estiagem prolongada ocorrida nos meses de 

fevereiro e março na região norte do·Estado . Assim, em uma ãrea plantada de 49 000 ha , superior em 
apenas 0,13% da estimativa de fevereiro , e com a produtividade agora prevista de 1 130 kg/ha, e esp~ 

rada uma produção de 55 370 t . 

RIO DE JANEIRO - O GCEA- RJ registra o acrêscimo de 0,59% na estimativa da ãrea plantada para esta sa 
fra , situando-a em 46 000 ha. O rendimento medio esperado .foi de 1 800 kg/ha , sup~ 

rior em 19,52% do informado em fevereiro (1 506 kg/ha) em virtude de , na la. estimativa , ter sido utl 
lizada como base de informaçã~a produtividade obtida na safra anterior que havia sofrido redução em 
conseqUência da longa estiagem ocorrida no ano passado . Como as condições c1imãticas vêm se mostran 
do altamente favorãveis nesta safra, com chuvas abundantes e bem distribu1das , espera-se uma colheita 
de 82 800 t, ou seja, 20,23% superior ã estimativa do mês anterior. 

S~O PAULO- O GCEA-SP informa que a estiagem de aproximadamente 20 dias provocou redução sens1vel,ce~ 
ca de 15%, na produtividade esperada. isto ê, de 1 074 para 913 kg/ha . Em uma ãrea pla~ 

tada de 369 000 ha', ê esperada agora uma co 1 heita de 336 830 t. 

PARANA - O GCEA-PR informa uma redução de 19,85% no rendimento mêdio esperado, agora de 1 389 kg/ha , 
decorrente da 1 onga estiagem v e ri fi cada no per.i odo . 

A produção esperada situa- se agora em 800 000 t , uma vez que o decréscimo na produtividade esperada 
para algumas zonas de produção , foi bastante acentuada e muito superior a 20%. 
A l avoura arrozeira neste mês , atravessa a fase de formação dos grãos com amadurecimento avançado nas 
lavouras plantadas mais cedo. As chamadas lavouras ~do tarde~ foram as mais intensamente castigadas 
pela seca, ocorrência verificada na fase em que o arroz mais necessitava de umiÇaqe, ou seja, do ~e~ 

borrachamento". As condições climãticas , entretanto, foram favoráveis as atividades de colheita, que 
se desenvolvem normalmente em todo Estado , sendo que, atê março , cerca de 57% dos 576 000 ha plant~ 

dos jã haviam sido colhidos. 
O produto obtido em geral, ê de boa qualidade , porem, a mistura de tipos que vem ocorrendo no armaz~ 

namento, deverã ocasionar niveis inferiores na classificação comercial . A media de preços pagos aos 
orizicultores oscila entre Cr$ 100 ,00 e Cr$ 110,00/sc de 60 kg , sendo considerados bastante baixos e 
não estimulantes para o produtor. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC informa uma ãrea plantada de 150 727 ha, superior em 1,30% da estimada em 
fevereiro , como decorrência de informações mais completas recebidas das zonas prod~ 

toras e que acusaram o aumento de plantio de 1 933 ha . 
Com o rendimento mêdio esperado de 2 366 kg/ha , superior em 3,77% do informado em fevereiro, ê esper~ 
da agora uma produção de 356 597 t . A cultura se encont ra em fase de colheita, com 20% de ãrea jã c.2_ 
lhida. o produto obtido e de boa qualidade , sendo verificado , entretanto , pequenas ocorrências de ~ar 
roz vermelho" . 
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A cultura arrozeira acusa maior estabili·dade no estado catarinense, do que em outras unidades feder~ 

das que cultivam quase que somente o arroz de sequeiro, visto que a maior parte das ãreas cultivadas, 
e de arroz irrigado. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa uma redução de 2,08% na estimativa da ãrea plantada, situando-a 
em 566 000 ha, face a novos leva~amentos mais completôs realizados nas regiões 

produtoras . Com a produtividade prevista de 3 749 kg/ha, superior em 7,76% da prevista em fevereiro 
em virtude das boas condições sanitãrias das lavouras, a produção prevista agora e de 2 122 000 t. A 
crescenta o GCEA-RS que as condições ambientais para o desenvolvimento da cultura são bastante boas, 
que se traduzem nos bons rendimentos esperados e obtidos em algumas áreas com colheitas jã iniciadas, 
com a expectativa de uma produção recorde para a safra de 1977. 
A cul tura de arroz no estado gaÜcho apresenta os mais altos padrões de tecnificação no País e por ser 
quase totalmente irrig~da, não estã sujeita ãs oscilações bruscas de produtividade que ocorrem nos cul 
t i vos do sequeiro , sendo uma lavoura de grande estabilidade. 

~~TO GROSSO - O GCEA-MT registra um acréscimo de 0,50% na estimativa da área plantada, agora com 
1 539 357 ha. o rendimento medio previsto e de 1 430 kg/ha, superior em 0,28% do infor 

mado em fevereiro, face ãs boas condições climáticas ocorrentes , sendo esperada uma produção de 
2 201 280 t. Informa ainda o GCEA-~1T, que, devido ao período de estiagem de 23 dias verificado no 
"CHAPADJI:O DOS GAOCHOS" , nos muniCÍpios de CASSILÂNDIA, ALTO ARAGUAIA e PARANA1BA, região com cerca de 
150 000 ha plantados, a produtividade esperada jã apresenta reduções em relação ãs primeiras estimat~ 
vas, embora não seja possível airda serem avaliadas . Por outro lado, com a colheita que ora se ver~ 

fica, estão sendo avaliados os prejuízos causados pelas enchentes nos municípios de COXIM, AQUIDAUANA, 
BATAGUASSU e outros. No municip;'o de COXIM, devido ã falta de pontes e estradas, levadas pelas enche!: 
tes , os prejuízos continuam a estender-se devido ã impossibilidade do acesso de máquinas e equipamen 
tos de colheita, o que provocará, certamente, perdas do produto. No município de "BARRA DO GARÇAS" as 
estradas precãrias e a falta de secadores para o arroz t ambem trarão conseqUências funestas ã 
ção. No "GRANDE DOURADOS" a situação da lavoura e boa, com 60% jã colhidos, satisfatoriamente. 

prod~ 

Alg~ 

mas lavouras plantadas "no tarde" estão sofrendo com a estiagem verificada no mês de fevereiro e come 
ço de março , mas, de influência pouco significativa na estimativa total da região. De um modo geral , 
face ao bom estado das lavouras ate o momento, os decréscimos esperados talvez não ultrapassem as 
200 000 t. 

GOlAS - O GCEA-GO registra uma redução de 0,46% na ãrea plantada, situando-a em 994 585 ha por falta 
de umidade para o arroz. Com a produtividade prevista de 1 112 kg/ha , inferior· em 0,27% da 

informada em fevereiro, e esperada agora uma produção de 1 105 505 t . 

Preço medio ~ ao produtor no mês: 

6. BANANA 

A l agoas 
Sergipe 
Bahia 
Paranã 

U.F. 

Santa Catarina .... . .••. . . . .. 
Rio Grande do Sul .. .. ..••• • . 
Mato Grosso 

Cr$/kg 

1 ,90 
1,93 
2,1 o 
1 ,75 
1,70 
1 ,75 
1 ,54 

A produção nacional esperada de banana para 1977 em 2a. estimativa e de 367 671 mil 
cachos , inferior em 0,48% da informada em fevereiro, como resultante de novas informações dos Estados 
do Piauí, Paraíba e Paranã, embora regi strem acréscimo de estimativas na ãrea produtiva, Sergipe e E~ 
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pl'rito Santo. 

PIAUT - O GCEA-PI informa uma redução de 387 ha na ãrea ocupada com pés em produção, de 3 048 para 
2 661 ha , decorrent~. principalmente,da incidência do "MAL · DO PANAN~" ,doença que vem causando 

sêrios prejuÍzos ã bananicultura do Estado. Acrescenta ainda o GCEA- PI, que os rendimentos médios pr! 
vistos variam desde o mãximo de 2 818 cachos/ha na ~1icrorregião Homogênea de "Terezina" ,ate o mínimo 
de 1 196 cachos/ha na de "Chapadas do Extremo Sul Piauiense'', a mais atingida pela moléstia citada. 
Assim , em uma ãrea estimada com pes em produção de 2 661 ha, e produtividade media prevista de 1 751 ca 
chos/ha , ê esperada agora, uma produção de 4 659 mil cachos, inferior em 11,24% da informada em feve 
reiro • 

PARA1BA- Verificações de campo realizadas nos meses de fevereiro e março permitiram ao GCEA-PB con~ 

tatar a redução de 6,96% na ãrea estimada com pes em produção, situando-a em 7 678 ha, moti 
vada principalmP.nte pela proliferação do "Mal do Panamá" nos bananais, que vem dizimando a cultura,jã 
em todo o Nordeste, apõs limitá-la no sul do Pais. Não hã estimativas para novos cultivos de banana, 
pois são desconhecidas as medidas te~nicas que porventura tenham sido tomadas pelos Õrgãos oficiais 
responsáveis pela pesquisa agronômica . Com a produtividade esperada de 1 862 cachos/ha, e aguardada 
agora uma produção de 14 297 mil cachos , inferior em 14,70% da informada em fevereiro. 

SERGIPE - O GCEA-SE informa um acréscimo de 2,04% na ãrea ocupada com pés em produção , agora com 
1 400 ha, em decorrência da inclusão de 28 ha de ãreas novas, cujas culturas atingiram a 

idade produtiva nesta safra. Com o rendimento médio esperado de 985 cachos/ha , ê prevista uma prod~ 

ção de 1 379 mil cachos . 

ESP1RITO SANTO O GCEA-ES informa o acréscimo de 11,79% na ãrea ocupada com pes em produção , isto e, 
de 28 842 para 32 242 ha, face ã inclusão de 3 500 ha , ocupados por pes novos que e~ 

' -trarão em processo de colheita atê dezembro. Com o rendimento médio previsto de 759 cachos/ha,e esp! 
raua agora, uma produção de 24 472 mil cachos . 

PARAN~ - O GCEA-PR informa que novos levantamentos de campo realizados no periodo,revelaram uma ãrea 
total plantada de 7 190 ha , da qual somente 5 900 ha estão ocupados com pes em idade produti 

va, representando um decréscimo de 1 ,67% na ãrea em produção,da estimada em fevereiro. A distribuição 
da ãrea total plantada , respeitando-se os eventuais reajustes que poderão advir ã medida que novos de 
talhamentos dos trabalhos de campo forem surgindo, e a seguinte: 

REGIM ~REA TOTAL J1:REA CON PtS EM J1:REA COM PtS 
DO ESTADO PLANTADA IDADE PRODUTIVA NOVOS 

{ha) {ha) ( ha) 

LESTE 4 647 3 680 967 
NORTf 2 278 2 000 278 
OESTE 265 220 45 

I 

Ressa,l te-se que ã sem e 1 hança do que ocorre com a 1 a ranja e outras culturas de carãter permanente, a 
banand se caracteriza por apresentar acentuada irregularidade nos espaçamentos entre touceiras. 
A colheita que se realiza durante quase todo o ano civil deverã ser mais expressiva a partir do mes 
de junho, estendendo-se ate dezembro. O litoral e a zona em que a cultura encontra as melhores con 
dições de desenvolvimento. A ~1icrorregião Homogênea "Litoral Paranaense" , responde por aproximadame~ 
te 60% óa ãrea produtiva no Estado , e onde a exploração e realizada com maior rentabilidade. Estiman 
do o rendimento médio esperado em 1 200 cachos/ha, e prevista uma produção de 7 080 mil cachos . 
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Preço médio pago ao produtor~ mes : 

7. BATATA INGLESA 

Amazonas 
A lagoas 
Sergipe 

U. F. 

Santa Catarina 
Mato Grosso 

Cr$/cacho 

14,40 
11 ,00 
12 , 50 
6,00 
9,81 

MARÇ0/77 

A cultura da batata inglesa, de modo geral , vem enfrentando sêrios problemas que se 
agravam a cada ano , no que tange ã falta de sementes selecionadas e/ou certificadas de variedades in 
dicadas, bem assim , a inexistência do sistema de armazenagem adequado para a batata semente e produto 
comercializãvel. 

7.1 - BATATA INGLESA (la. SAFRA) 

A produção brasileira esperada de batata inglesa na la. safra de 1977 em 3a. estim~ 

tiva e de 1 195 180 t, inferior em 0,16% da informada em fevereiro, em virtude de alterações nas esti 
mativas do Estado de Santa Catarina . 
O produto jã se encontrava colhido no Estado do Paranã , em fevereiro, conforme foi informado no rel~ 

tõrio do mês respectivo. Registram-se neste mês , os dados finais de colheita da la . safra de batata 
inglesa nos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

ESPTRITO SANTO - O GCEA-ES comunica que estão sendo procedidos estudos regionais baseados no calendã 
rio agricola do produto , que deverão possibilitar a distinção do produto em duas sa 

fras. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC informa , neste mês , os resultados finais da la. safra de batata inglesa no 
Estado. Em uma ãrea colhida de 11 926 ha , superior em 1,58% da plantada estimada , e 

com o rendimento medio obtido de 8 675 kg/ha, inferior em 3,20% do previsto,foran1 produzidas 103 458t. 
A safra da cultura foi considerada boa, apesar da ocorrência de apodrecimento precoce em ãreas pouco 
significativas. A comercialização e normal, e o preço não vem atingindo as expectativas dos produt~ 

res, oscilando entre Cr$ 1,20 e Cr$ 1.60/kg. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS informa , neste mês , os dados f inais da la . safra de batata inglesa . Em 
uma ãrea colhida de 38 000 ha, igual ã plantada estimada, e com uma produtividade 

obtida de 6 553 kg/ha, foi obtida uma produção de 249 000 t, confirmando-se assim as estimativas de fe 
vereiro . 

7.2- BATATA INGLESA (2a. SAFRA) 

A produção esperada de batata i nglesa na 2a . safra de 1977 , nos Estados da Paraiba, 
Rio de Janeiro, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul , totaliza 393 382 t, apresentando- se sup! 
ri or em 5,93% da obtida em 1976 , quando considerada a mesma ãrea geográfica . Aguardam-se as prime~ 

ras informações dos Estados de ~1inas Gerais, Espirito Santo , São Paulo e Goiãs para que possam ser co 
nhecidas as estimativas a nivel nacional. 

PARATBA- O GCEA-PB informa em la. estimativa, uma ãrea plantada de 705 ha, inferior em 54,95% da co 
lhida em 1976. A sensivel redução na ãrea plantada decorre principalmente da falta de chu 

vas e da baixa qualidade da batata utilizada como semente pelo produtor rural. A disponibilidade da 
batata para plantio no Estado, alem de insuficiente, e de péssima qualidade,resultanào em baixas pr~ 

dutividades. Assim, em uma ãrea plantada estimada de 705 ha , e com uma produtividade esperada de ap! 
nas 3 000 kg/ha, e prevista uma produção de 2 115 t, inferior em 57,27% da obtida na safra passada. 
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RIO DE JANEIRO- O GCEA-RJ, em la. estimativa , informa, para a 2a . safra de batata inglesa na fase de 
intenção de plantio, uma área prevista a ser plantada de 2 500 ha, igual ã colhida 

em 1976 . Com a produtividade esperada de apenas 2 000 kg/ha, e p~evista uma colheita de 5 000 t. 

PARANJ!:- O GCEA-PR comunica que o levantamento realizado no mês de março acusou uma area plantada es 
timada de 17 000 ha , superando as expectativas iniciais e apresentando um incremento de 

19,72% em relação ã área colhida na 2a. safra de batata inglesa de 1976. Destaca-se que 90% da ãrea 
destinada ao plantio, localiza-se na região leste, que tem nas Microrregiões Homogêneas1 "Colonial de 
Irati!' , "Curitiba" e "Campos de Guarapuava", sua maior representatividade , caracterizando-as como tr2_ 
dicionais na exploração do tubérculo. A batata mais utilizada como semente no plantio , origina- sedas 
chamadas variedades "crioulas", com formação defeituosa , altamente susceptlveis ãs moléstias fGngicas 
e de péssima qualidade. Das variedades estrangeiras multiplicadas,houve pouca procuradas, Delta,Rad~ 
sa e Bintje, que apesar da mã qualidad~ em que são encontradas, ainda apresentam melhores condições 
que as demais batatas existentes no mercado. 
No mês de março, a maior parte da ãr<ea com cultura encontrava-se na fase de tratos culturais , com a 
proximadamente 35% na formação de tubérculos e 47% em estágio de amadurecimento , sendo que os 18% res 
tantes da ãrea cultivada jâ haviam apresentado colheita, sendo observado o rendimento medio de 
12 400 kg/ha, considerado bom, dada a mã qualidade da semente, em geral . A colheita deverã intensifi 
car- se no mês de abril, estendendo-se ate o final de maio. Assim, e aguard?da uma produção . de 
210 800 t , superior em 17,88% da obtida em 1976 na mesma safra . 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC, em la . estimativa , informa uma area plantada estimada de 3 847 ha, infe 
rior em 13,76% da colhida em 1976, na safra correspondente . Com o rendimento medio 

esperado de 7 400 kg/ha , e prevista uma produção de 28 467 t , superior em 3,18% da obtida em 1976. 
Acrescenta o GCEA-SC , que a retração na ãrea cultivada decorre do desinteresse provocado pelos baixos 
preços ofertados ao produtor na· la. safra . A cultura vem se desenvolvendo sem anormalidades, sendo 
esperada uma produtividade satisfatória para as condições de cultivo. 

RIO GRANDE DO SUL ·- O GCEA-RS informa em la . estimativa uma ãrea plantada estimada de 24 500 ha, inf~ 
rior em 5,77% da colhida na mesma safra de 1976 . Com a produtividade esperada de 

6 000 kg/ha, e estimada uma produção de 147 000 t . 

Preço médio~ ao produtor no mês : 

8. CACAU (em amêndoas) 

U.F. 

Para ná ... .. . .... . . .. . . .. .. . 
Santa Catarina . . ..... . . ... . 

Cr$/kg 

1,30 
1,40 

A produção nacional esperada de cacau em amêndoas para 1977 em la. estimativa e de 
244 906 t , superior em 5,66% da obtida em 1976, quando foram produzidas 231 780 t . 

AMAZONAS- Confirma-se, neste mês , a ãrea ocupada com pes em produção em 1 670 ha para colheita noano 
em curso. Com a produtividade esperada de 300 kg/ha, superior em 150% da prevista inicial 

mente em janeiro, e esperada agora uma produção de 501 t, de acordo com informações da CEPLAC (Bras1-
1 i a). 

PARJ!:- A ãrea ocupada com pés em produção para colheita nesta safra , e estimada em 7 582 ha . Com o 
rendimento médio esperado de 300 kg/ha , a produção prevista em l a . estimativa e ~e 2 276 t, fa 

ce ã projeção da CEPLAC (Bras11ia) . 

BAHIA- Divulga-se, neste mês , a estimativa preliminar da produção ba i ana de cacau para 1977, isto e, 
considerando em conjunto as 2 (duas ) safras: "a temporão", que se desdobra de maio a setembro 

e a "principal" que se realiza de outubro a março do ano seguinte. 
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A ãrea total estimada com pés em produção para colheita em 1977 e de 382 076 ha, sendo superior em 
1,35% da colhida em 1976 , visto ~ue cerca de 5 104 ha deverão entrar em processo produtivo no ano em 
curso, de acordo com informações da CEPLAC (Brasilia). Com a produtividade prevista de 600 kg/ha , a 
produção total poderã alcançar a 229 246 t . 
O GCEA-BA registra em la. estimativa da safra "temporão" , uma produção de 124 980 t , segundo informa 
ções recebidas da CEPLAC (Itabuna) . 

ESPIRITO SANTO - A ãrea ocupada com pés em produção para colheita nesta safra acusa neste mês de mar 
ço um acréscimo de 0,86%, situando-se em 21 340 ha , como decorrência de informações 

da CEPLAC (Brasilia) que estima a entrada em processo produtivo neste ano, de mais 754 ha, considera~ 
do-se que em 1976 foram colhidos 20 856 ha . Com a produtividade esperada de 600 kg/Ra, superior em 

,.~ 
33,33% da prevista em fevereiro (450 kg/ha) . a produção esperada e agot·a de 12 804 t. .r 

9. CAFt (em coco) 

A produção nacional esperada de café em coco para 1977 e de 1 755 037 t, conforme~ 
valiação realizada pela Divisão de Estatistica do IBC , por ocasião do levantamento final da safra c~ 

feeira de 1976. Esta previsão coloca a produção esperada de café em coco em 1977, superior em 147,90% 
da obtida em 1976. A 2a. estimativa da safra serã recebida no mes de abril pelo IBC, na fase de fru 
tificação do produto, quando serao conhecidas informações mais precisas sobre a colheita que se apr~ 

xima. 
Informações provenientes das zonas produtoras de café nos Estados de Minas Gerais (Sul) , São Paulo e 
Paranã,permitem conhecer que a estiagem prolongada que vem ocorrendo na fase de floração, deverã pr~ 

vocar redução da produtividade , bem assim, da qualidade do café , isto e, o rendimento do café benefi 
ciado a partir do café em coco. Normalmente, o rendimento do café beneficiado situa-se em 50% da pr~ 

du~'o do café em coco, ou seja, 20 kg por saca/40 kg. Se ocorrer nas principais regiões cafeiculto 
ras do Pais, o que vem sendo esperado pelos meios oficiais de São Paulo , i sto e, a possibilidade de 
quebra no rendimento do beneficiado, de 20 para 19 kg por saca/coco, poderã hãver uma redução de 7% 
na produção prevista de café beneficiado. Se o rendimento ficar em apenas 18 kg por saca/coco, o d! 
crêscimo atingirã a 9% aproximadamente. Essas reduções na previsão do café beneficiado poderão oco! 
rer, mesmo que a produção de café em coco atinja as atuais estimativas, pois a quebra serã uma decor 
rência direta da qualidade do produto. 

10 . CANA OE AÇOCAR 

A produção nacional esperada de cana de açúcar para 1977 em 3a . estimativa e de 
110 220 058 t , superior em 2,73% da informada em fevereiro em virtude de acréscimos nas estimativas 
dos Estados do Rio Grande do Norte , Paraiba, São Paulo e Santa Catarina, embora o decréscimo registr~ 
do no Paiui . 

P~U1 O GCEA-PI informa que, com base em novas informações de 107 municipios produtores, a ãrea pla~ 
tada e destinada ao corte em 1977, foi alterada na estimativa de 11 138 para 11 200 ha, regi~ 

trando um acréscimo de 0,56%. Entretanto, a produtividade esperada acusa a redução de 5,77%, isto ê, 
de 26 000 para 24 500 kg/ha, originando a produção esperada de 274 400 t . Acrescenta o GCEA-PI, que 
a maior concentração da cultura ocorre na l~icrorregião Homogênea de "Terezina" com cerca de 32,75% da 
ãrea total plantada, enquanto que a menor ãrea de cultivo situa- se na ~1icrorregião Homogênea "Altos 
Piaui e Canindé". Os rendimentos médios esperados , a nive1 de microrregião, variam desde 13 947 kg/ha 
a 36 697 kg/ha. 

RIO GRANDE 00 NORTE - O GCEA-RN informa que a cultura se encontra em fase de expansão , tendo sido cons 
tatado um acréscimo de 19,32% (de 21 052 para 25 120 ha) na ãrea plantada e des 

tinada ao corte neste ano. Com a produtividade prevista de 67 183 kg/ha, e esperada agora ,uma prod~ 
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ção de 1 687 631 t. 

PARA1BA- O GCEA-PB comunica que as perspectivas de utilização do ãlcool da cana de açucar como com 
bustlvel automotivo, e as vantajosas condições de financ~amento, contribulram para o aumen 

to significativo de 12 , 58% constatado no ultimo levantamento na ãrea plantada destinada ao corte no 
corrente ano . Com o rendimento medio esperado de 50 437 ha , e estimada agora uma produção de 
4 315 916 t . 

RIO DE JANEIRO- O GCEA-RJ comunica que a estiagem prolongada de quase 3 meses no municlpio deCampos, 
maior centro produtor do Estado, estã ocasionando uma situação aflitiva, jã se cog~ 

tando, inclusive, da contratação de técnicos da Fundação Cearense de ~letereologia e Chuvas Artifi 
ciais, alem dos estudos que vêm sendo desenvolvidos, com o objetivo de estabelecer um mecanismo esp~ 

cifi co e adequado de financiamento que,crie condições para a implantação de sistema indicado de irri 
gaçio da cana de açücar no estado fluminense . 
Permanecem, neste mês, as estimativas anteriores , podendo ocorrer redução na produtividade 
caso as atuais condições se mantenham. 

SAO PAULO - Novos levantamentos demonstraram a existência de uma ãrea plantada estimada e 
ao corte em 1977, de 748 000 ha, superior em 2,44% da informada em fevereiro . 

dutividade esperada de 64 000 kg/ha, e estimada uma produção de 47 872 340 ~· 

esperada , 

destinada 
Com a prE_ 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa, neste mês , um acréscimo de 26 ,62% {de 16 508 para 20 902 ha) na 
ãrea plantada estimada e destinada ao corte no ano corrente. O significativo aumen 

to se deve ã incorporação de novas ãreas no processo produtivo (com 18 meses de cultivo) e plantadas 
no periodo de fevereiro/março de 1976. Com o rendimento médio previsto de 46 289 kg/ha , e esperada~ 
gora uma produção de 967 541 t . 

Preço medi o~~ produtor ~-mês: 

11. CEBOLA 

A lagoas 
Sergipe 

U. F. 

Mato Grosso ... , .... .... ... . . 

Cr$/kg 

0,13 
0,1 3 
0,16 

A produção esperada de cebola para 1977 em 3a. estimativa nos Estados de Pernambuco , 
~linas Gerais , São Paulo, Paranã , Santa Catarina e Rio Grande do Sul e de 462 810 t , inferior em 0,31 % 
da esperada em fevereiro, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica, em decorrência de alterações rias 
estimativas de Santa Catarina. O produto jã se encontra colhido nos Estados do Paranã e Santa Catar~ 
na, conforme foi informado no relatõrio anterior. Aguardam-se as primeiras informações dos Estados 
de Sergipe e Bahia para serem conhecidas as estimativas a nlvel nacional. 

SANTA CATARINA - O GCEA- SC, retificando os dados preliminares da colheita, informa o decréscimo de 
0,36% na estimativa da ãrea colhida informada em fevereiro. Com relação ã produtiv~ 

dade obtida verificou-se, também , uma redução de 2,47%, isto e , de 7 457 para 7 273 kg/ha. Em decor 
rência do exposto , a produção obtida foi alterada pÚa 49 794 t. O produto se encontra em fase de co 
mercialização , sendo colocado nos mercados de São Paulo, Curitiba e Porto Alegre. 

Preço media~ ao produtor no mês : 
U.F. 

Santa Cata ri na 

13 

Cr$/kg 

1,50 



• 

.. 

IBGE/CEPAGRO LEVANTANENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGR1COLA MARÇ0/77 

12. COCO DA BATA 

A produção nac·ional esperada de coco da baia para 1977 em 3a . estimativa e de 
471 137 mil frutos , superior ent 0,39% da informada em fevereiro , como resultante de novas informações 
dos Estados do Rio Grande do Norte e Sergipe, embora se registre decréscimo das estimativas na Parai 
ba. 

RIO GRANDE DO NORTE O GCEA-RN informa o acréscimo observado de 2,10% na ãrea ocupada com pesem pr~ 
dução neste ano , estimando-a em 13 561 ha, em virtude da entrada no processo 

produtivo de 279 novos hectares . Novas ãreas estão sendo cultivadas com o produto através de proj~ 

tos em implantação na região 1 itorânea de TOUROS . Como exemplo, o projeto "BOQUEIRAo", que preve 
7 200 ha destinados a esta palmâcea, sendo que 36%, ou seja 2 592 ha, jã foram plantados, sem noentan 
to terem as culturas at i ngido a idade produtiva , o que deverá ocorrer dentro de 2 anos. Com o rendi 
mento mêdio esperado de 3 421 frutos/ha, inferior em 0,84% do informado em fevereiro, e esperada agQ 
ra uma produção de 46 389 mil frutos_. superior em 1,23% da informação anterior . 

PARA1BA - O GCEA-PB comunica que , em virtude do desestimulo ao cultivo de coco da baia no Estado , a 
ãrea ocupada com pesem produção para colheita neste ano situa-se em 11 799 ha, ou seja , 

1,97% inferior ã informada em fevereiro. Com o rendimento medio esperado de 2 505 frutos/ha , inferior 
em 6,04% do estimado no mês anterior, face ã infestação maciça de pragas, e esperada uma produção de 
29 5?0 mi l f r utos , com decréscimo de 7,86% da prevista anteriormente. 

SERGIPE - O GCEA-SE registra o acréscimo de 0,08% na área ocupada com pes em produção situando-a em 
37 359 ha, em decorrência de 31 novos hec t ares que entraram em processo produtivo nesta s~ 

fra . Com o rendimento medio esperado de 2 000 frutos/ha, superior em 5, 26% do previsto em fevereiro, 
e prevista uma produção de 74 718 mil frutos. 

13. FEIJM 

13.1 - FEIJ~O (la . SAFRA) 

A l agoas 
Sergipe 
Bahia 

U.F. Cr$/fruto 

2,00 
2,00 
1,40 

' 

A produção nacional esperada de feijão na la . safra de 1977 em 3a . estimativa e de 
1 134 080 t , superior em 1 ,70% da informada em fevereiro, como resultante do acréscimo nas estimati 
vas de produção no Rio Grande do Norte , Espirita Santo , Paranã , Santa Catarina e retificações dos da 
dos finais de Mato Grosso , embora a redução observada nos resultados finais da safra , nos Estados de 
Minas Gerais e Rio · Grande do Sul . 
Registram-se neste mês, os resultados finais da safra nos Estados de Minas Gerais, Espirita Santo , Pa 
ran~, Santa Catarina , Rio Grande do Sul e Goiãs. O pr oduto já se encontra colhido em Mato Grosso co~ 
forme foi informado no relatório de fevereiro . Aguardam-se os dados finais de colheita do Maranhão e 
Rio Grande do Norte em junho , Bahia em abril e de São Paulo (com colheita concluida em fevereit'o) p~ 

ra serem conhecidos os resultados da la . safra de feijão , a nive1 nacional . 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa uma ãrea plantada de 185 431 ha , inferior em 0,35% da estim~ 

da em fevereiro na fase de intenção de plantio . Com a produtividade esperadade 
356 kg/h1, superior em 92 ,43% da informada anteriormente (185 kg/ha) como decorrência das boas condi 
ções climáticas nas zonas produtoras, a co l heita esperada e agora de 65 997 t . 

MINAS GERAIS - Foi concluida neste mês , a colheita de feijão da la. safra no estado mineiro. Os dados 
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levantados através das Comissões Regionais de Estatisticas Agropecuãrias, permitiram verificar o re~ 

dimento mêdio obtido de 509 kg/ha , inferior em 7,12% do esperado anteriormente devido aos prejuizos ~ 
casionados nas lavouras pelo excesso de chuvas no inicio do ciclo vegetativo e com prolongada estiagem 
desde a fase de formação- das vagens. As perdas foram principalmente na região de MONTE CARMELO, onde 
foi constatada também, forte incidincia de ''antracnose". Em uma irea colhida de 260 627 ha , inferior 
em 0,43% da plantada estimada , foi obtida uma produção de 132 724 t. 

ESP1RITO SANTO- Encerrada a colheita em todo Estado , o GCEA-ES registra o acréscimo de 117 ,42% na pr~ 
dutividade obtida em relação ã prevista (287 kg/ha), situando-a em 624 kg/ha , em vi! 

tude das boas condições ambientais para a cultura desta la . safra . Assim , em uma area . co1hjda de 
38 773 ha , igual ã plantada estimada em fevereiro, foi obtida uma produção de 24 192 t . 

PARAN~ - Na primeira quinzena de março foram concluidas todas as atividades de colheita da legumi 
nosa. Com a ã~ea colhida de 662 640 ha, observou-se a redução de apenas 0, 61 % da estimada 

plantada em decorrência de intensas ~huvas e granizos ocorridos , principalmente , nas Microrregiões H~ 
mogêneas do "Hêdio Iguaçu", "Colonial de Ira ti" , "Curitiba" e "Norte Novissimo de Paranavai" . A pr~ 

dutividade obtida de 769 kg/ha , superior em 2,40% da prevista em fevereiro, foi equivalente ã da sa 
fr a anterior . A produção obtida foi de 509 615 t , superior em 1,78% da esperada. 
A media de preços pagos aos agricultores foi de Cr$ 341 ,38/sc de 60 kg, considerada como razoãvel, fa 
ce ã qualidade do produto colhido , que foi apenas regular. Grande parte do produto obtido foi comer 
cializado com os centros de Curit i ba , São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre. t estimado que ai~ 

da se encontre retido no interior do Estado , em mãos de intermediirios, cerca de 20% do volume total 
produzido . 

SANTA CATARINA - Encerrada a colheita em todo o Estado , o GCEA-SC informa uma area colhida de 
133 186 ha , super~or em 11,21% da plantada estimada e informada em fevereiro , devido 

a estimativas mais precisas levantadas nas regiões produto1·as por ocasião da colheita. Da area total 

efetivamente plantada de 134 124 ha, foram perdidos 938 ha em virtude do excesso de chuvas na epoca 
da colheita, enchentes e seca no periodo de floração . 
Com o rendimento medio obtido de 687 kg/ha , inferior em 2,83% do estimado em fevereiro , devido a ocor 

rência de pragas (vaquinhas) e moléstias (ferrugem, mosaico) du rante o desenvolvimento da cultura , foi 
obtida uma produção de 91 561 t . 
O p~oduto estã em fase de comercialização e o preço inicial ofertado de Cr$ 280 , 00 a saca de 60kg vem 
r eagindo bem, sendo esperado atingir ate Cr$ 320 ,00 em algumas regiões, a nivel de produtor. 

RIO GRANDE DO SUL - O feijão da la. safra jã se encontra colhido no Estado. Com novos levantamentos 

feitos pelo GCEA-RS, a produtividade observada foi de 599 kg/ha , inferior em 
27 ,39% da prevista em fevereiro , como decorrência natural das mãs condições em que vem se operando o 
cultivo do feijão pelo uso de mã semente, insuficiência de outros insumos bãsicos , alta incidÊncia de 
moléstias fungicas e plantio cm terras despreparadas ou pobres em materia orgânica . 
Em uma ãrea co l hida de 137 000 ha , igual ã plantada estimada em fevereiro , foi obtida uma produção de 

82 000 t. 

MATO GROSSO - O GCEA-NT retificando os dados de produtividade, informa o acréscimo de 1 ,90% no rendi 
mento medio obtido nesta la. safra , situando-o em 750 kg/ha, ou seja , 14 kg superior ao 

informado em fevereiro (736 kg/ha). Assim, em uma ãrca colhida de 28 765 ha , igual ã informada em fe -,.. 

vereiro , foram colhidas 21 574 t. 

GOlAS - O produto jã se encontra colhido no Estado . Em uma area colhida de 10 000 ha e com o rendimen 
to medio obtido de 600 kg/ha , a produção obtida foi de 6 000 t, confirmando os prognõsticosde 

fevereiro . 
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Preço médio~ ao produtor no mês : 

A lagoas 
Par anã 

U.F. 

Santa Cata ri na 
Mato Grosso 

Cr$/kg 

12 ,66 
5,69 
5~00 
7,96 

MJ\RÇ0/77 

NOTA - preços médios das variedades ou tipos cultivados nas respectivas Unidades da Federação. 

13. 2 - FEIJAO (2a . SAFRA) 

A produção esperada de feijão na 2a . safra para 1977 em la. estimativa nos Estados 
do Acre, Amazonas, Maranhão, Piau1, Cearã, Paraiba, Pernambuco, Alagoas , Espirita Santo, Rio de Janei 
ro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul , · M~to Grosso e Goiãs ~de 961 590 t,superior 
em 46,04% da obtida em 1976 quando considerada a mesma área geográfica . 
Aguardam-se as informações dos Estados do Pará, Rio Grande do Norte , Sergipe, Bahia e Minas Gerais,p~ 
ra que possam ser conhecidas as estimativas a nivel nacional . 
As Unidades da Federação que acusaram acr~scimo de ãreas plantadas em relação ã safra de 1976 foram: 
AC (+ 1 ,45%), PI (+ 18,44%), CE (+ 6,52%), PB (+ 2,21%), PE (+ 18,38%) , Al {+ 80,00%), ES (+ 20~00% ), 

SP (+ 20,85%), se {+ 18,51%) eGO (+ 15,93%) . Por outro lado, com base nesta la . estimativa, regi~ 

traram decréscimos de áreas plantadas os seguintes Estados : MA (- 13 ,96%) , PR (- 11,85%), RS(- 7,02%) 
e MT (~ 72,42%). Nos Estados do Amazonas e Rio de Janeiro, a tendência para 1977 e de estabilização 
na ãrea cultivada. 

14. FUMO (em folha) 

A produção esperada de fumo para 1977 em 3a. estimativa, nos Estados do Cearã, A12_ 
goas, Bahia , Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul ·, Mato Grosso e Goiãs e de 
335 405 t, superior em 10 ,91 % da esperada em fevereiro , quando considerada a mesma ãrea geográfica,em 
decorrência de acréscimos nas estimativas finais de Santa Catarina e da safra em fase final de tratos 
culturais no Rio Grande do Sul . 
Registram-se , neste mês , os resultados finais de safra no Estado de Santa Catarina. Aguardam-se as 
primeiras informações do Estado de Sergipe para serem conhecidas as estimativas da produção de fumo a 
nivel nacional. 

SANTA CATARINA- Registrando os resultados finais da safra de fumo em 1977, o GCEA-SC informa umaarea 
colhida de 80 253 ha, superior em 3,79% da estimada plantada anteriormente, devido 

ãs informações complementares obtidas apõs a colheita do produto. Com o rendimento m~dio obtido de 
1 493 kg/ha, superior em 23,49% do esperado em fevereiro, foi colhida uma produção de 119 846 t . 
As condições climáticas embora não muito favoráveis, com excesso de chuvas, não chegaram a causar pr~ 
juizos,visto que a maior tecnificação da cultura pela assistência e incentivos das companhias deciga! 
ros, vêm provocando a cada ano, melhorias sensiveis na produtividade. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS informa que a ãrea plantada ê de 99 900 ha , isto e, superior em 9,30%da 
estimada em fevereiro. Com o rendimento m~dio esperado de 1 217 kg/ha, inferior 

em 3, 26% do informado anteriormente, ~ esperada uma produção de 121 600 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês : 
U.F. 

Paranã 
Santa Catarina 

(*) - preço medio de cotação das folhas secas . 
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15. JUTA (em fibra) 

A produção brasileira esperada de juta para 1977 em 3a . estimativa e de 39 954t ,não 
registrando alterações em relação ã estimativa anterior e sendo superior em 3,07% da obtida em 1976. 

16. LARANJA 

A produção nacional esperada de laranja para 1977 em 2a. estimativa e de 33 630 613 
mil frutos , superior em 0,44% da informada em fevereiro, como resultante do acréscimo ocorrido em Ser 
gipe,·embora o produto acuse decréscimos de estimativas no Piau1, Paraiba e Paraná. 

PIAUl - O GCEA- PI informa, neste mês, uma redução de 3,50% na ãrea estimada ocupada com pes em prod~ 

ção {de 1 200 para 1 158 ha), decorrente de levantamentos mais detalhados procedidos nos 107 
munic1pios produtores, notadamente na ['licrorregião Homogênea de "Terezina" responsável atualmente por 
47 ,23% da área cultivada no Estado. Com a produtividade ae 112 022 frutos/ha, e esperada agora uma 
produção de 129 721 mil frutos, inferior em 4,96% da informada em fevereiro . Acrescenta o GCEA-Pl, . 
que o rendimento médio estadual de 112 022 frutos/ha, decorre da significativa predominância de pes 
"franco" sabidamente de grandes produções unitárias, enquanto que os pomares de mudas enxertadas pr~ 

dominam nas regiões de menores áreas de cultivo como na Microrregião Homogênea de "Baixões Agricolas 
Piauienses" onde a produtividade observada e de 73 175 frutos/ha . 

PARAIBA - O GCEA-PB informa neste mês, uma redução de 573 ha na área ocupada com pes em produção si 
tuando-a em 1 732 ha, em virtude da grande infestação de pragas nos velhos pomares, que vem 

sendo abandonados . Ressalte-se, também, que a qualidade inferior das mudas utilizadas vem reduzindo 
o ciclo vegetativo do . citrus na Paraiba, bem assim , sua resistência ãs pragas. Com a produtividade 
esperada de 88 924 frutos/ha, e prevista agora uma produção de 154 016 mil frutos, inferior em 12,13% 
da informada anteriormente em carãter preliminar. 

SERGIPE - O GCEA-SE informa o acréscimo de 26,65% na area ocupada com pes em produção, isto ê, de 

11 063 para 14 011 ha motivado pela incorporação de novas áreas que entraram em processo pr~ 
dutivo nesta safra. Com o rendimento medio previsto de 68 300 frutos/ha, ê esperada agora uma prod~ 

ção de 956 951 mil frutos. 

PARANJI: - O GCEA-PR comunica que as sistemáticas erradicações que a cultura vem sofrendo por determin~ 
ção do Ministério da Agricultura, visando eliminar o "cancro c1trico'' e reduzir o 1ndice de 

contaminação dos laranjais, tem dificultado bastante a avaliação mais precisa ~a área provável ocup~ 

da com pês em produção . A desuniformidade de espaçamentos,que e a caracteristica da maioria dos pom~ 
res no Estado ,contribue, também, para a dificil obtenção de estimativas da área cultivada . 
Os levantamentos efetuados revelaram uma área existente em torno de 6 000 ha, considerando pomares de 
todas as idades. t estimada em 5 000 ha a área ocupada com pes em idade produtiva para a safra de 
1977 . Nas áreas onde a cultura e explorada com maior critério técnico, merece destaque a Microrre 
gião Homogênea de "Alto da Ribeira", que tem nos municipios de CERRO AZUL e ÁDRINOPOLIS a sua maior 
representatividade. No decorrer do mês de março, a maior parte dos pomares encontrava-se em estágio 
de frutificação . Não obstante já se verificarem colheitas esparsas, a maior concentração das ativid~ 
des deverá acontecer a partir do mês de junho, devendo estender-se atê o final de outubro. Com o ren 
dimento médio esperado de 100 000 frutos/ha, e prevista uma produção de 500 000 mil frutos, inferior 
em 4, 76% da esperada em fevereiro . 

Preço medi o ~ !2, produtor 1:!2_ mês: 
U.F . 

Sergipe 
t4ato Grosso 
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18,00 
18 ,60 
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17. MALVA (em fibra) 

A produção nacional esperada de malva para 1977 em la. estimativa e de 54 133 t, i~ 
feriar em 10, 66% da obtida em 1976 , quando foram produzidas 60 591· t. 
Registram-se, neste mês , as primeiras informações do Estado do Parã , maior produtor brasileiro de mal 

va. 
Em relação ao mês de fevereiro quando foram divulgadas as estimativas para os Estados do Amazonas e 
Maranhão com uma produção de 18 700 t , não ocorreram alterações nas informações . 

PAR~~ O GCEA- PA informa, em la . estimativa , uma ãrea plantada estimada de 33 521 ha , inferior em 
7,68% da colhida em 1976. Com a produtividade esperada de 1 057 kg/ha, e prevista inicialmen 

te uma produção de 35 433 t, inferior em 8,74% da obtida na safra passada. Acrescenta o GCEA- PA que 
os munic1pios de OURtM, CAPIT7l;O POÇO, IRITUIA,VISEU, BRAGANÇA, SANTARtM, 571:0 DOMINGOS DO CAPH1, BONI 
TO e PRIHAVERA são responsáveis por 8(45% da ãrea total plantada nesta safra e 87,20% da produção e2_ 
tadual estimada. Os rendimentos me~ios esperados nos 33 munic1pios produtores de ma lva existentes ~ 

tualmente no Estado , variam desde o m1nimo de 450 kg/ha (SALINOPOLIS) ate o mãximo de 1 200 kg/ha (OQ 
RtM, CAPITM POÇO, IRITUIA , SANTARtt1, 571:0 DOtHNGOS DO CAPH1, SM MIGUEL DO GUAH)I;, PRAINHA, PARAGOt1I 
NAS e AVEIRO) . 

18. MAMONA 

A produção nacional esperada de mamona para 1977 em 2a . estimativa e de 229 150 t , 
não registrando alterações em relação ã informação de fevereiro. 

PARAN~ - O GCEA- PR informa que a cultura atravessa a fase de tratos cu l turais, com predom1nio dos e~ 

tãgios de amadurecimento , com a colheita jã iniciada . As condições climãt icas têm favoreci 
do a boa formação e amadurecim~nto das bagas , não sendo conhecidas infestações de pragas e moléstias 
em proporções que possam causar preju1zos sens1veis ã produção. O "mofo cinzento" , principal causa 
dor de redução da.produção , e praticamente inexistente nesta safra. 
As primeiras colheitas jã foram observadas , devendo atingir ate o final do mês , a aproximadamente 10% 
da ãrea prevista . O rendimento médio que vem sendo obtido tem ficado ao redor de 1 733 kg/ha , deve~ 
do este n1vel de produtividade, prevalecer no final da .safra. O produto ofertado pelo produtor estã 
sendo negociado ã uma r azão media de Cr$ 2,00/kg , considerado como razoavelmente bom . 

Preço medio ~ao produtor .!!9_ mês : 
U.F. 

Par anã 
Mato Grosso 

19. MANDIOCA 

Cr$/kg 

2,00 
2,52 

A 'produção nacional esperada de mandioca para 1977 em 2a. estimativa e de 
26 184 054 t , superior em 0,94% da informada em fevereiro, como resultante do acréscimo nas esttmatt 
vas do Piau1 , Rio Grande do Norte e Santa Catarina , embora a redução registrada na Paraiba e Goiãs . 

PIAUT - A ãrea plantada e destinada ã colheita em 1977 acusa o acréscimo de 13,25% sobre a estimativa 
de fevereiro em virtude dos resultados de l evantamentos detalhados realizados pelo GCEA-PI , 

através das Comissões Regionais e Municipais de Estatisticas Agropecuãrias em 107 munic1pios do Est~ 

do. A expansão da ãrea de cultivo e função do excelente preço com que vem sendo cotada a farinha de 
mandioca, bem assim , da crescente demanda de forragem para o gado bovino , em conseqUência do ma u esta 
do das pastagens nativas , ainda influenciadas pela grande seca de 1976. Com o rendimento medi o esp! 
rado de 8 000 kg/ha, superior em 5,26% do estimado em fevereiro, e esperada agora uma produção de 
659 896 t. 
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RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa uma ãrea plantada e destinada ã colheita neste ano de 
61 730 ha 1 superando em apenas 4 ha a estimativa de fevereiro. Com a produtivl 

dade prevista de 7 975 kg/ha, superior em 0,42% da infot·mada em fevereiro, face ãs condições cl imãti 
cas favorãveis, i esperada ·uma produção de 492 268 t. 

PARA1BA - O GCEA-PB comunica que, em decorrência da substituição de ãreas "tradicionais de cultivo da 
mandioca pelas culturas de cana de açúcar e abacaxi, a ãrea plantada prevista para colheita 

em 1977 deverã reduzir- se em 17 ,89% em relação ã estimativa de fevereiro, situando-a em 72 019 ha . 
Com a· produtividade esperada de 9 439 kg/ha , a produção prevista e agora de 679 814 t . 

SANTA CATARINA -Como conseqUência dos melhores preços ofertados ao produtor, o GCEA-SC informa que a 
ãrea plantada e destinada ã colheita em 1977 deverã acusar um incremento de ll , l8%em 

relação ã estimativa preliminar de fevereiro , ou seja , 134 353 ha. Com a produtividade prevista de 
14 670 kg/ha , superior em 5,10% do informado anteriormente, a produção esperadaêagoradel 970 904 t . 

GOI~S- O GCEA- GO informa pequena redução no rendimento medio esperado (0,05%) , situando-o em 13 993 
kg/ha e com igual reflexo na produção prevista . Esse decréscimo decorre das atuais condições 

ambientais desfavoráveis ã cultura , face ã estiagem verificada no per1odo. Assim, em uma area plant! 
da de 26 700 ha, igual ã informada em fevereiro, e esperada uma produção de 373 600 t. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês : 

20. MILHO 

A lagoas 
Sergipe 
Bahia 

U.F. 

..... ..... ..... • ...... . 

Esp1rito Santo 
Sa nta Catarina 
Mato Grosso 

Cr$/kg 

0,70 
. 0,50 

0, 55 
0,35 
0,70 
C,55 

' 

A produção esperada de milho em la . estimativa a n1vel nacional para 1977 e de 
.18 487 980 t, superior em 3,61% da obtida em 1976, quando foram produzidas 17 844 678 t. 
Divulgam-se, neste mês , as primeiras informações dos Estados de Sergipe e da 2a. safra na Bahia . 
Registram-se acréscimos das estimativas neste mês , em relação ã informação de fevereiro,os Estados do 
Rio Grande do Norte, Santa Catarina e Mato Grosso e reduções ,o Piau1, Para1ba , Minas Gerais e São Pau 
lo. 

PIAU1- O GCEA-PI , com base em informações de mais de uma centena de munic1pios levantados pelas Co 
missões Regionais e Municipais de Estatisticas Agropecuãrias, registra a redução de 5,72% na 

ãrea pl antada estimada, situando-a em 191 747 ha, motivada pelo retardamento das chuvas . A produtivl 
dade esperada acusa o acréscimo de 6,06%, isto ê , de 660 para 700 kg/ha, em decorrênc ia da introdução 
em maior escala de sementes selecionadas e melhor tecnificação da cultura do milho . t prevista agora 
a p~~dução de 134 222 t, apenas 0,004% inferior ã estimada em fevereiro . 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN registra o acréscimo de 1,44% na ãrea plantada estimada , face os bons 
preços com que vem sendo cotado o produto, embora ainda a indefinição do "inver 

no" pelo retardamento do periodo chuvoso. Assim, com a ãrea de 168 866 ha e produtividade esperada 
de 489 kg/ha , superior em 95,60% da prevista no in1cio do ano e baseada nos resultados da frustrada 
safra anterior, a colheita esperada e agora de 82 658 t . 

PARAIBA - O GCEA-PB comunica que a cultura no Estado ê tradicionalmente consorciada com feijão e alg~ 
dão e o acréscimo de 0,58% na estimativa da área plantada em relação a fevereiro deve-se a 

expansão das ãreas daquelas culturas, apesar dos baixos preços de cotação destes 2 ultimo~ produtos 
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em 1976. Com a produtividade esperada de 636 kg/ha , inferior em 6,88% da prevista anteriormente , a 
produção aguardada e agora de 199 191 t . 

MINAS GERAIS- O GCEA-HG informa, neste mês , o acréscimo de 1,65% na área plantada estimada , situand-2_ 
- a em 1 81 O 055 h a, em face de novas informações dos muni c i pi os de COR0~1ANDEL, BRAS TUA 

DE MINAS e OLIVEIRA. Entretanto, as chuvas excessivas ocorridas anteriormente e seguidas de forte es 
tiagem em março, provocaram uma redução de 2,00% na produtividade esperada, isto e, de 1 547 para 
1 516 kg/ha , refletindo-se na produção esperada , agora com 2 744 756 t. 

S~O PAULO- O GCEA-SP comunica uma redução de 10 ,00% no rendimento medio esperado , ou seja, de 2 000 
para 1 800 kg/ha, em virtude do excesso de chuvas em algumas ãreas e estiagem em outras . 

Assim, em uma área plantada estimada de 1 260 000 ha , igual ã informada anteriormente, e com a prod~ 

tividade prevista de 1 800 kg/ha, e esperada agora , uma produção de 2 268 000 t. 

SANTA CATARINA - O GCE~-SC informa o acréscimo de 0,47% na ãrea plantada estimada situando-a em 
1 063 270 ha , decorrente de retificações de informações procedidas em alguns munici 

pios produtores. Com a produtividade esperada de 2 287 kg/ha , superior em 5,88% da informada em feve 
reiro ,ê aguardada agora uma produção de 2 432 052 t . Acrescenta o GCEA-SC , que a cultura, durante o 
seu desenvolvimento vegetativo, vem sofrendo a influência de fatores climáticos desfavoráveis como : 
ventos excessivos na fase de granação , granizadas, periodos de estiagem e temporal com ventos, que P.2. 
derão afetar a produtividade ate ã colheita . Observa-se , ainda, a ocorrência de pragas e moléstias, 
em algumas ãreas , como a "lagarta", o "sapeco" e o "carvão". 

Preço medio ~ ao produtor ~mês : 

21 . -PnlENTA DO REINO 

A lagoas 
Sergipe 
Bahia 

U.F. 

São Paulo 
Santa Catarina ... . .. . .. .. •. . 
Rio Grande do Sul ..•... . . . .. 
Mato Grosso 

Cr$/kg 

2,16 
2.1 o 
2,00 
1,40 
1,16 
1 ,22 
0,98 

A produção nacional esperada de pimenta do reino para 1977 em la. estimativa e de 
35 573 t, superior em 20,37% da obtida em 1976. 
Em rel ação ã informação de fevereiro , quando foram di vulgadas informações sobre os Estados do Amazo 
nas , Paraiba e Mato Grosso , com uma produção tota l prevista de 689 t, e registrado, neste mês , um de 
crescimo de 16,69% quando considerada a mesma ãrea geográfica, em decorrência de reduções nas estima 
tivas do Estado da Paraiba. 

PAR~ - O GCEA- PA informa, neste mês, a primeira estimativa para o estado paraense , primeiro produtor 
nacional de pimenta. A ãrea ocupada com pês em produção prevista para colheita nesta safra ê 

de 9 417 ha, superior em 14,88% da ãrea colhida em 1976 e que foi de 8 197 ha. Com a produtividadee~ 
perada de 3 643 kg/ha , a colheita esperada e de 34 309 t . 

PARA1BA- A cultura da pimenta do reino estã sendo gradualmente abandonada , segundo o GCEA- PB,semqual 
quer assistência técnica ou incentivo , não se realizando novos cultivos, e erradicações e~ 

timadas em 22,75% da ãrea ocupada com pes em pt·odução , que se apresentava anti-econômica . Assim, com 
uma ãrea ocupada com pes em produção de 1 355 ha para col heita nesta safra e rendi mento mêdio esper~ 

do de 241 kg/ha, inferior em 3,98% do informado em fevereiro, e esperada agora uma produção de 326 t . 

A imp lantação racional de grandes cultivos na ''Região de Valença" na Bahia, com assist~ncias t~cnica 
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e crediticia adequadas , vem a se constituir em seria ameaça aos pimentais paraibanos , que nao terão 
condições de concorrência . 

22. SISAL (em fibra bruta) 

A produção brasileira esperada de sisal para 1977 em 3a. ' estimativa e de 204 469 t , 
inferior em 7,78% da informa da em fevereiro , em decorrência do decréscimo das estimativas no Estado da 
Paraiba. 

PARAIBA - O GCEA-PB , informa que não se confirmaram as expectativas do inicio do ano, no sentido dare 
tomada em maior escala , pelos sisalicultores, das ãreas ocupadas com pes em produção e que 

estavam abandonadas por problemas de mercado. A ãrea ocupada com pes em produção e prevista para c~ 

lheita nesta safra situa-se, neste mês , em 85 732 ha, com decréscimo de 21,01 % da estimada anterior 
mente. A ãrea estimada para ser colhida no estado parai bano em 1977 e inferior em 1,88% da area co 
lhida em 1976 e que foi de 87 373 ha. 
Assim, e esperada a continuidade neste ano, do abandono de ãreas velhas de cultivo do sisal, como jã 

vem ocorrendo hã 3 anos. Com o rendimento médio previsto de 999 kg/ha, em face das condições climãti 
cas se apresentarem favoráveis para o desenvolvimento da cultura ate o momento , a produção esperada e 
agora de 85 620 t. 

23. SOJA 

A produção nacional esperada de soja para 1~77 em 3a . estimativa e de 12 428 961 t, 
inferior em 0,90% da informada em fevereiro, como resultante de reduções nas estimativas de Minas G~ 

rais , São Paulo e Paranã, embora os acréscimos observados nas produções esperadas de Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. ' 

Ml~As GERAIS - Investigações realizadas em MONTE CARMELO , que surge como nova e promissora região . ao 
cultivo da soja , levaram o GCEA-MG a modificar a estimativa da_ area plantada de 

97 991 ha para 99 084 ha, ou seja, um acréscimo de 1,12%. Entretanto, por ser um produto de explor! 
ção, quase unicamente, em ãreas de ''cerrado~, teve sua produtividade reduzida em 18,09%, pelas recen 
tes estiagens, situando-se agora em 1 186 kg/ha . A produção prevista e de 117 547 t. 

S~O PAULO - O GCEA-SP registra um rendimento medio de 1 657 kg/ha, inferior em 5,00% do informado em 
fevereiro face ãs condições climáticas adversas ã cultura . Assim, em uma area plantada 

de 455 000 ha , e esperada agora uma produção de 754 015 t . 

PARANA - Recentes levantamentos levaram o GCEA-PR a reduzir em 8,33% a ãrea plantada e prevista para 
colheita, agora com 2 200 000 ha, decorrente da estiagem prolongada nos meses de fevereiro e 

março que causaram perdas de ãreas de lavouras. Com a produtividade esperada de 2 136 kg/ha, e agua~ 
dade agora uma colheita de 4 700 000 t . 
As altas produtividades que vêm sendo alcançadas devem-se, principalmente, ã maior preferência dos 
produtores ao cultivo de variedades de ciclo curto, como a ~DAVIS", "BRAGG", ~PARANÃ", "IAS-1" e 
IAS-2. 
A estiagem ocorrida, alem de prejudicar a produção, propiciou o surgimento de algumas pragas, das 
quais, vem merecendo especial atenção, a grande infestação de "percevejos'', que jã preocupa bastante 
os agricultores. Das moléstias fungicas observadas, constituem maior preocupação, as que atacam o 
sistema radicular da soja. No norte, os efeitos da estiagem foram generalizados , sendo poucas as a 
reas que não sofreram suas conseqUências . No oeste, as áreas mais atingidas foram os municipios de 
TERRA RO':A , PALOTINA, ASSIS CHATEAUBRIAND , t•IAL. CÂNDIDO RONDON e NOVA AURORA e os altos indices de re~ 
dimento normalmente obtidos, deverão sofrer drásticas reduções. No leste, os efeitos da estiagem f~ 

ram mais amenos, e as lavouras, de modo geral , atravessam o estãgio de floração , com inicio de fruti 
ficação . As condições climáticas não prejudicam as atividades de colheita, e no norte,cer~a de 40% 
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-de ãrea jã se encontram colhidos. 

SANTA CATARINA - A cultura vem s·e desenvolvendo muito bem , com o rendimento medi o esperado de 1 290 
kg/ha, ou seja, superior em 8,95% do informado em fevereiro . Assim, em uma ãrea pla~ 

tada de 346 127 ha, e prevista uma produção de 446 426 t . 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS informa a área efetivamente plantada 9e 3 467 000 ha, ou seja, com um 
decréscimo de 0,09% sobre a estimativa de fevereiro. Com o rendimento mêdio esp~ 

rado de 1 620 kg/ha , superior em 3,98% do previsto anteriormente, em virtude das boas condições ambi 
entais pa1·a a cultura, e esperada uma safra recorde de 5 616 SOO t, ou seja, superior em 
SOO 000 t da obtida em 1976. 

Preço mêdio ~ao produtor no mês: 
U.F. 

Santa Cata ri na 
Mato Grosso 

24. TOMATE 

Cr$/kg 

3,00 
1 • 97 

mais de 

A produção esperada de tomate para 1977 em 3a. estimativa, nos Estados do Maranhão , 
Cearã, Paraiba, Pernambuco, Minas Gerais , Espirito Santo , Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã , Santa C~ 
tarina , Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs , totaliza 1 147 S04 t , sendo inferior em 0, 28% da in 
formada em fevereiro, considerada a mesma ãrea geográfica , em.- virtude de decréscimos nas estimativas 
do Estado do Espirito Santo e redução observada nos dados finais da colheita de Santa Catarina, embo 
ra o acréscimo registrado na Paraiba. Aguardam-se as primeira informações sobre esta safra nos Esta 
dos de Sergipe e Bahia para que possam ser conhecidas as estimativas a nivel nacional paru 1977 . 

Ph.~1BA- O GCEA- PB comunica a redução de 114 ha na area plantada estimada , situando-a em 865 ha . Com 
a produtividade esperada de 40 814 kg/ha, como decorrência da melhor tecnificação da cult~ 

ra, sua maior concentração em ãreas irrigadas e com assistências técnica e financeira de cooperativas, 
a produção esperada ê agora de 35 304 t. Acrescenta ainda o GCEA-PB , que a atual situação da cultura 
poderã modificar-se, visto que as plantações do CARIRI , que requerem muita umidade, poderão ser afet~ 
das pela insuficiência de irrigação, visto que os açudes estão com pouco volume, face ãs precipitações 
precãrias no periodo. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE comunica que a ampliação das instaJações da CICANORTE, jã com projeto aprovado, 
bem assim,a ampliação prevista para as ãreas cultivadas pela TOMATE DO BRASIL , com sede 

em JUAZEIRO-BA, vêm influindo pos i ticamente na safra-1977 que, atê o momento, apresenta o incremento 
de 24,40% em relação ã ãrea plantada em 1976. Permanecem as estimativas do mês anterior. 

ESPIRITO SANTO - O GCEA-ES informa, apôs a conclusão do plantio , uma redução de 20 ,27% na area estima 
dà para cultivo, na fase de intenção de piantio. Com a ãrea plantada de 582 ha e pr~ 

dutividade prevista de 40 759 kg/ha, inferior em 2,95% da estimada em fevereiro, ê esperada agora uma 
prod•Jção de 23 722 t . Acrescenta o GCEA-ES que ê grande a possibilidade de acrêscimo nas a tua is estj_ 
mativas face ã expansão do mercado de tomate, através da comercialização na CEASA-Gra nde Rio e CEASA- c 

-Bahia, bem assim , pelo mercado mineiro (Belo Horizonte) que tambêm demonstra interesse no consumo do 
tomate produzido no Espirito Santo . 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa, neste mês , os resultados fi na is da safra de tomate do Estado. Em 
uma ãrea colhida de 926 ha, inferior em 1,91 % da plantada estimada , e com a produti 

vidade o0tida de 24 751 kg/ha inferior em 4,33% da prevista , foi obtida uma produção de 22 919 t. 
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Preço médio~ ao produtor no mes: 

25. TIHGO 

U.F. 

Sergipe 
Bahia 
Santa Catarina 
Mato Grosso 

Cr$/kg 

4,20 
3,80 
1 ,50 
4,50 

t1ARÇ0/77 

A produção nacional esperada de trigo para 1977 em 2a. estimativa , ainda em carãter 
preliminar e de 3 636 900 t, apresentando-se superior em 12,55% da informada no prognõstico preliml 
nar de fevereiro , em virtude de novas informações dos Estados do Paranã e Rio Grande do Sul. 

PARAN~ - O GCEA-PR comunica que as informações disponiveis oriundas das Comissões Regionais de Esta 
t1sticas Agropecuãrias , não'obstante serem ainda inseguras, permitem inferir que a área a ser 

plantada na safra- 77 deverã ser ligeiramente superior ã da safra passada, situando-se no intervalo de 
1 500 000 a 1 600 000 ha. Destaca-se que a disponibilidade conhecida de sementes e de 3 342 690 sa
cos, permitindo o plantio aproximado de 1 390 000 ha. t estimado ainda, . que cerca de 160 000 ha ve 
nham a ser plantados, em parte, com sementes prÕprias e o restante com novas importações. De modo g~ 
ral, ~s variedades mais procuradas têm sido as mexicanas, principalmente, Tanori, Inéa e Jupateco. As 
informações recebidas do interior dão conta de que essas sementes têm sido insuficientes para atender 
ã demanda, porem , as variedades nacionais disponiveis, como IAC- 5, BH-1146 e LA-1549, vêm suprindo as 
maiores necessidades dos triticultores . Salienta-se que no norte e oeste do Estado , a graminea vem 
sendo plantada mais cedo que no periodo normal, visando escapar das possiveis geadas que ocorrem no 

' periodo mais critico do ciclo vegetativo. Assim, ã medida que a soja e colhida, o terreno e imediat~ 
me~ace preparado para o plantio do trigo. 
Esta antecipação, vem sendo facilitada pela maior percentagem de variedades precoces utilizadas nocul 
tivo do trigo. Tomando-se por base uma ãrea provãvel a ser plantada de 1 550 000 ha, e admitindo- se 
um rendimento médio de 1 200 kg/ha, e prevista inicialmente uma produção de 1 860 000 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA- SC comunica que o baixo rendimento alcançado na ultima safra deveu- se princl 
palmente aos seguintes motivos: 

- ataque de moléstias como "Giberella", "Septória", "Ferrugem do colmo", "Oidio" e "Carvão"; 
- ataque de pragas como "pulgão" e outras; 
- emprego de variedades de baixa resistência a moléstias fungicas; 
- fatores climáticos bastante desfavoráveis apõs o mês de setembro, quando iniciava-se o processo de 

espigamento das plantas . 
Tendo em vista os motivos assinalados e jã citados em relatõrios anteriores, o GCEA-SC mantem as estl 
mativas preliminares de fevereiro, ate melhor definição da situação da cultura no Estado para a prÕxl 
ma safra. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS comunica que novos levantamentos procedidos no periodo de março/abril , 

• 

revelaram uma "intenção de plantio" para a safra de 1977 de aproximadamente ~ 

1 634 000 ha, inferior em 18% da ãrea plantada em 1976, e superior em 30 ,7 2% da informação preliminar 
do prognõstico de fevereiro, que se situava em 1 250 000 ha e realizado antes do pronunciamento do 
Exmo . Sr. Presidente da Republica no dia 23 de março , no municipio gaucho de Palmeira das Missões , es 
tabelecendo um acréscimo de Cr$ 19,80 por saca, para o preço minimo do trigo . Assim, em uma ãrea es 
timada a ser plantada de 1 634 000 ha , e com a produtividade esperada de 900 kg/ha , e prevista prell 
minarmente uma produção de 1 470 600 t. Acrescenta o GCEA-RS que a baixa produtividade esperada de 
corre do uso no plantio, de variedades de baixa resistência a moléstias fungicas como "Septoriose" e 

"ferrugens". 
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MATO GROSSO - O GCEA-MT informando que ~ão mantidas as estimativas de fevereiro ate a conclusão de no 
vos levantamentos que se realizam, declara que as variedades recomendadas para esta sa 

fra foram: IAC-5, BH-1146, Londrina, IAS-5554, PAT-24, CNT-7, Confiança e Sonora 63 . 

26. UVA 

A produção nacional esperada de uva para 1977 em 2a . estimativa e de 636 743 t, in 
fcrior em 0,28% da informada em fevereiro , como decorrência de reduções nas estimativas finais de co 
lheita do Estado do Paranã . 
Registram-se, neste mês, os resultados finais da safra em Minas Gerais e Paranã . 

t.1JNAS GERAIS- Encerrada a colheita em todo Estado, o GCEA-NG informa uma ãrea colhida de 1 345ha,re.!!. • 

dimento medio obtido de 5 974 kg/ha e produção obtida de 8 035 t, confirmando as esti 
mativas de fevereiro . . Entretanto, informações receb4das da principal região produtora , dão conta da • 
existência de dificuldades para a vitivinicultura, relativas a problemas de mercado, que poderão alte 
rar o quadro atual nas prõximas safras . 

PARANJI:- No decorrer do mês de março foi concluida a colheita da safra de uva de 1977 . Por infoma 
ções da Hicrorregião Homogênea de "Curitiba" e, principalmente do municipio de COLOHBO, o 

GCEA- PR verificou que a ãrea colhida foi de 2 170 ha, inferior em 2,69% da estimada com pes em prod~ 

ção para esta safra . Com o rendimento mêdio obtido de 7 095 kg/ha, inferior em 7,86% do esperado an 
teriormente, foi obtida uma produção de 15 396 t. De modo geral, o produto colhido foi de melhor qu~ 
1 idade que o da safra anterior, .sendo que o preço medi o pago ao produtor, considerando os vã rios ti 
pos e castas de uvas, foi de Cr$ 6, 28/kg . No norte, onde predominam as castas para mesa , principa]_ 
mente a variedade "Itâlia", secundada pela "Niigara branca'' , a media de preços oscilou em torno de 
Cr$ 11 ,65/kg, considerado muito bom pelo produtor. 

Preço mêdio ~ ao produtor no mês: 
U.F. Cr$/kg(*) 

Paranã 6,28 

(*) - preços mêdios para os vãrios tipos e castas cultivadas. 
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PRODUTOS DE SEGU!mA PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORNAÇM 

1. GUARAN~ (cultivado) 

A produção brasileira esperada de guarana cultivado para 1977, em 3a . estimativa,no 
Estado do Amazonas, Ünico produtor nacional, ate o momento, e de 310 t, sem alteração em relação ã e~ 
timativa de fevereiro. 

AMAZONAS - O GCEA-AI·1 informa que a area de 4 000 ha registrada em janeiro refere-se ã ãrea to ta 1 p 1 a_!l 
tada no Estado, da qual apenas 3 000 ha encontram-se efetivamente em processo produtivo. 

Assim, em uma ãrea ocupada com pes em produção de 3 000 ha, e com a produtividade esperada de 
103 kg/ha, e aguardada uma produção de 310 t. 

2. RAMI (em fibra) 

A produção naciona~ esperada de rami para 1977 em 3a. estimativa no Estado do Para 
nâ , única Unidade da Federação produtora desta fibra vegetal, e de 16 317 t , 
tida em 1976, não registrando alterações em relação ã previsão de fevereiro. 
de 8 450 ha, inferior em 1 025 ha da colhida em 1976. 

3. SORGO GRANlFERO 

inferior em 10,84% da o~ 
A ãrea total plantada ê 

A produção esperada de sorgo granifero para 1977 em 3a. estimativa nos Estados do 
Cearã , .Rio Grande do Norte, Espirito Santo, Paranã, Santa Catarina , Rio Grande do Sul , t·1ato Grosso e 
Goiãs totaliza 275 272 t. Registram-se , neste mês, as primeiras informações do Estado do Cearã. 
Em relação ã informação de fevereiro, quando estimava-se para as Unidades da Federação acima mencion~ 
das , ã exceção do Cearã, o total de 281 589 t, houve um decréscimo, neste mes, de 2,24%, decorrente 
de reduções nas estimativas dos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, embora o acréscimo ve 
rificado no Rio Grande do Norte. Aguardam-se as primeiras informações dos Estados de Pernambuco , Mi 
nas Gerais e São Paulo, para que sejam conhecidas as estimativas a nivel nacional . 

CEARA - O GCEA-CE, em la. estimativa sobre o sorgo granifero, registra uma ãrea plantada de 3 900 ha. 
Com o rendimento medio esperado de 1 500 kg/ha,' e prevista inicialmente uma produção de 

5 850 t . 

RIO GRANDE DO NORTE - o GCEA-RN informa o acréscimo de 243,24% no rendimento médio esperado, ou seja , 
de 414 para 1 421 kg/ha, dada as condições excepcionais de resistência ã falta 

de chuvas desta nova cultura que agora estã atingindo o nordeste. Assim, em uma ãrea plantada de 
3 832 ha , superior em 0,34% da informada em fevereiro, ê esperada agora uma produção de 5 444 t. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC informa que os cultivos previstos para os municipios constituintes da Mi 

• 

crorregião Homogênea "Colonial do Oeste Catarinense", não atingiram os niveis previ~ 
tos, em decorrência da grande dificuldade encontrada pelos produtores para a colocação do produto no ~ 

mercado em safras anteriores . Assim, e estimado que apenas 350 ha foram plantados para a safra de 
1977, o que corresponde a um decréscimo de 67 , 29% da previsão inicial. Com o rendimento medio espera 
do de 2 714 kg/ha , inferior em 7,21% do previsto anteriormente, a produção esperada e agora de 950 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS registra uma ãrea efetivamente plantada de 102 000 ha, inferior em 3,77% 
da estimada em fevereiro. Com o rendimento mêdio esperado de 2 260 kg/ha, superi 

orem 0,44% do previsto anteriormente , face ãs boas condições ambientais para a cultura, e esperada 
uma produção de 230 500 t . 
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LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRTCOLA 

B R A S I L 

Situação no mês de : MARÇO Ano: 1977 

PRODUTOS DE PRir~EIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORI•1AÇÃO COI•1 DISPONIBILIDADE DE DADOS 
A NTVEL NACIONAL. 

PRODUTO AGR!COLA 

1. Abacaxi (1 000 frutos) ............ . 
2. Algodão arbóreo .... ..... ..... . .. . . . 
3. Algodão herbãceo ... .. •........ . . . .. 
4. Amendoim (la. safra) . . ...... . ..... . 
5. Banana (1 000 cachos) ........ . .. . . . 
6. Batatft inglesa {la. safra) . . ... ~ .. . 
7. Cacau 
8. Café * .. . ......................... . 
9. Cana-de-aç~car . .... . ..... ... . ..... . 

10. Coco-da-baía (1 000 frutos) .. . ... . . 
11. Feijão (la . safra) 
12. Juta ....................... . ......• 
13. Laranja (1 000 frutos) ............ . 
14. Malva . ......... . .. . .............. .. 
15. Mamona 
16. Mandioca e I. • '• I I I I I I I I I I I. I I I I I I I I I I 

17. Milho 
18. Pimenta-do-reino ........... .... . .. . 
19 . Si sal (fibra) .. ......... . ........ .. 
20. Soja . .. .. .. . .... . .......•......•... 
21. Trigo 
22 . Uva 

* IBC - Divisão de Estatistica 

ESTHIATIVA DA PRODUÇM ESPERADA ** (t) 

369 124 
519 681 
239 085 
284 830 
367 671 
195 180 
244 906 
755 037 

110 220 058 
471 137 

1 134 080 
39 954 

33 630 613 
54 133 

229 150 
26 184 054 
18 487 980 

35 573 
204 469 

12 428 961 
3 291 300 

636 743 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE , PARA FINS DE INFORMAÇÃO 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Guaranã (cultivado) 

2. Rami (fibra) 

** Dados preliminares sujeitos a retificação 
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ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO ESPERADA** (t) 

310 

16 317 

,. 

,. 

/ 



LEVANTANENTO SJSTEMATICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

Abacaxi 

Situação no mês de: MARÇO Ano: 1977 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (1 000 frutos) (frutos lha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL .. . . . . .. 369 124 
Cearã I I I I I I I I I I I I I I a. O I DEZ 250 1 250 5 000 
Rio Grande do Norte . .. DEZ· 461 8 660 18 785 
Paraíba o o •••• o. o o o ••• o DEZ 5 197 92 160 17 733 
Pernambuco ............ DEZ 3 000 30 000 10 000 
A lagoas • o •••• o. o. o •• o. DEZ 700 5 880 8 400 
Bahia o. o o • • o. o o o . o o . o. DEZ 3 630 54 450 15 000 
Minas Gerais . . ........ DEZ 5 249 69 779 13 294 
Espírito Santo ...... . . DEZ 1 000 19 800 19 800 
Rio de Janeiro ........ DEZ 677 8 617 12 728 
São Paulo ............. DEZ 1 570 36 500 23 248 
Santa Catarina . ....... DEZ 416 1 390 3 341 
Rio Grande do Sul .... . DEZ 1 700 19 550 11 500 
Mato Grosso ... . ....... DEZ 393 2 730 6 947 
Goiãs ••• o ••• o. o. o ••• o. DEZ 800 6 000 7 500 
Outras • o o ••• o ••• o ••• o. 12 358 

Algodão arbõreo 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇM COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esper~do Obtido 
produção 

BRASIL o •• o •••• 519 681 

Maranhão .............. SET 13 113 11 889 276 
Piauí O o o o I o o o I O O I O • I O I OUT 132 702 31 052 234 
Cearã o. o . o. o ••• o o o ..... OUT 950 000 252 750 266 
Rio Grande do Norte ... DEZ 460 130 71 805 156 
Paraíba o. o o •• • • o ••••• • DEZ 566 690 103 259 182 
Pernambuco ............ DEZ 180 000 45 000 250 
Bahia o o o o o o o o o o O I I o o o O NOV 4 800 2 592 540 
Outras • o o •• o ••• o. o o ••• 1 334 

33 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇÃO AGRTCOLA 

Situação no mês de: ~1ARÇO 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇAO COLHEITA 

BRASIL •• 4 ••••• 

' 
Maranhão ....... ... .... OUT 
Cearã ••••••• o ••••••••• AGO 
Rio Grande do Norte . .. NOV 
Paraiba ........ .. ...... NOV 

Pernambuco o ••••••••••• DEZ 

A lagoas • o • • o ........ . ... DEZ 
Sergipe* .. . ............ DEZ 
Bahia • o ••••• • ••••••• • • SET 
Minas Gerais ........... JUL 
São Paulo •••••• o •••• • • JUN 
Paranâ •••••• o ••••••••• ABR 
Mato Grosso ........ o .... ABR 
Goiãs ......... ........ JUN 
Outras •• o •• o ••• o ••••• o 

*Dados preliminares 

UNIDADES f~tS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇÃO COLHEITA 

BRASIL ........ 

São Paulo ............. JAN 

Paranã ......... : .... .. FEV 

Rio Grande do Sul ..... ABR 

Mato Grosso ........... JAN 

Goiãs o •••••••••••• o ••• ABR 

Outras ••••••••••••• o • • 

Algodão herbãceo · 

AREA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

1 239 085 

606 146 

60 000 27 900 
98 638 28 832 

128 124 61 673 
90 000 27 000 

42 000 12 600 
30 000 9 390 

117 000 42 120 
111 711 64 596 
327 000 450 400 
256 000 310 000 
67 799 87 935 
70 000 112 700 

3 793 

Amendoim (la. safra) 

AREA 
{ha) 

Plantada 

33 400 

8 900 

350 

34 

Colhida 

106 soo 

19 297 

I ... 

PRODUÇJ!.O 
(t) 

Esperada Obtida 

284 830 

191 300 

46 760 

9 500 

28 077 

420 

8 773 

Ano: 1977 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

241 

465 
292 
481 
300 

300 
313 
360 
578 

1 377 
1 211 
l 297 
1 610 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 796 

1 400 

l 067 

1 455 

1 200 



LEVANTA~1ENTO SISTWÃTICO DA PRODUÇll.O AGRTCOLA 

Amendoim (2a. safra) 
Situação no mês de: MARÇO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ..... .. .. 
Cearã .. ..... .. . .. ...... 
Paraiba .. .... ..... ... . 
São Paulo . . . . . . .. . . . . . . 
Paraná ••• • ••••••••• o •• 

Mato Grosso ... ... .... . 
Goiãs 
Outras 

Acre 

•• o ••••••••••• o •• 

.......... o ••• o •• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇll.O 

BRASIL ....... . 

Amazonas ............. . 
Parã .. .. ............. . 
Maranhão .... . ........ . 
Piaui ........ .. . . .... . 
Cearã . .. .. ........... . 
Rio Grande do Norte .. . 
Paraiba .............. . 
Pernambuco . .......... . 
Alagoas .............. . 
Sergipe . ............. . 
Bahia ...... . .. . . .. . . . . 
Minas Gerais ........ . . 
Espirito Santo ....... . 
Rio de Janeiro ....... . 
São Paulo .. . ......... . 
Paranã . .... . .. . .. . ... . 
Santa Catarina ... . ... . 
Rio Grande do Sul . ... . 
Mato Grosso . ..... .. .. . 
Goiãs .. ....... ..... .. . 
Outras . .. . ........... . 

MÊS FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUL 
OUT 
JUN 
MAl 
~1AI 

JUL 

MtS FINAL 
OE 

' 

~REA 
{ha) 

Plantada Colhida 

2 500 
723 

. . . 
6 000 
5 437 

480 

AREA 
{h a) 

Arroz 

COLHEITA Plantada Colhida 

ABR 
DEZ 
DEZ 
JUN 
JUL 
MAl 
SET 
JUN 
JUL 
DEZ 
DEZ 
OUT 
JUN 
JUN 
JUN 
MAl 
~IA I 

MAl 
lt!AI 
ABR 

~1AI/AGO 

14 500 
1 666 

103 189 
736 473 
146 434 
65 000 
6 972 

16 730 
8 500 

11 000 

731 067 
49 000 
46 000 

369 000 
576 000 
150 727 
566 000 

1 539 357 
994 585 

35 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

. .. 
2 500 

689 
. . . 
6 600 
8 329 

720 

. .. 

PRODUÇAO 
(t) 

Esperada Obtida 

21 750 
2 500 

113 591 
1 120 410 

155 952 
81 250 
8 555 

20 764 
17 306 
12 100 

698 307 
55 370 
82 800 

336 830 
800 000 
356 597 

2 122 000 
2 201 280 
1 105 505 

Ano: 1977 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 000 
953 

... 
1 100 
1 532 
1 500 

RENDIMENTO MEDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 500 
1 501 
1 101 
1 521 
1 065 
1 250 
1 227 
1 241 
2 036 
1 100 

955 
1 130 
1 800 

913 
1 389 
2 366 
3 749 
1 430 
1 112 



.LEVANTAtloENTO SISTEH~TICO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

Banana 

Situação no mês de: ~lARÇO Ano: 1977 

Acre 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

13RAS I L ....... . 

Amazonas .......... . .. . 
Maranhão ............. . 
Piau1 ................ . 
Cearã ................ . 
Rio Grande do Norte .. . 
Paraíba ........... . .. . 
Pernambuco ....... . ... . 
A lagoas ....... . .. . ... . 
Sergipe . . . ..... ...... . 
Bahia . .. . . .. ... . . .... . 
Minas Gerais .. . ...... . 
Espirita Santo ....... . 
Rio de Janeiro . . ..... . 
São Paulo . . .......... . 
Paranã .............. . . 
Santa Catarina ....... . 
Rio Grande do Sul .... . 
Mato Grosso . .. ....... . 
Goiãs . ...... .. ... .. .. . 
Outras ............... . 

UNIDADES 
ÔA 

FEDERAÇJI:O 

BRASIL .. .. .. .. 
Minas Gerais ......... . 
Espirita Santo*: . .. .. .. 
São Paulo .. ........... 
Paranã ................ 

Santa Cata ri na ........ 
Rio Grande do Sul . . ... 
Outras . ...... ... ...... 

* Dados preliminares. 

~REA 
(ha) 

.PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
(1 000 cachos) (cachos/ha ) MÊS FINAL 

DE ------~-------r-------.-------+------~-------
Ocupada 

COLHEITA com pés em 

DEZ 
DEZ 
DE7 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

11tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

ABR 
JUN 
FEV 
FEV 
FEV 
FEV 

produção 

3 900 
1 000 
6 715 
2 661 

36 000 
3 846 

7 678 
19 000 

l 800 

l 400 
28 200 
32 225 

32 242 
49 623 
34 905 
5 900 
7 820 
8 000 
8 914 

19 000 

Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

367 671 

6 240 
1 057 
9 689 
4 659 

67 500 
6 043 

14 297 
34 789 
3 200 

l 379 . 
33 840 
34 436 

24 472 

32 938 
37 200 
7 080 
4 422 

10 928 
13 932 
14 250 
5 320 

1 600 
1 057 
1 443 
1 751 

1 875 
1 571 

1 862 
1 831 
1 778 

985 
1 200 
l 069 

' 759 

664 
1 066 
l 200 

565 
1 366 
1 563 

750 

Batata-inglesa (la. safra) 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
(ha) (t) (kg/ha) 

Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

1 195 180 

14 223 136 529 9 599 
700 4 420 6 314 

11 600 160 800 13 862 
42 000 528 384 12 581 
11 926 103 458 8 675 
38 000 249 000 6 553 

12 689 
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LEVANTAMENTO SISTEI·iÃTICO DA PRODUÇÃO AGRTCOLA 

Batat~ing1esa (2a . safra) 

Situação no mês de: · ~1ARÇO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL . .. .. . . . 

Paraiba ... ...... ...... 
Minas Gerais .... ... ... 
Espirita Santo ..... ... 
Rio de Janeiro ........ 
São Paulo . . . . . . . . . . . . . 
Par anã .. .. ...... ..... .. 

.santa Catarina ... ... .. 
Rio Grande do Sul ..... 
Goiãs . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Outras . . . . . . . . . . . . . . . . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJI.O 

BRASIL ........ 

Amazonas ........ ...... 
Parã .. . ............... 

Bahia * . ......... ... .. . 

Espirita Santo . . ...... 

Outras .. ... ' .... ...... 

MÊS FINAL 
DE 

AREA 
(ha) 

COLHEITA Plantada Colhida 

' 

SET 705 

AGO . .. 
OUT . .. 
NOV 2 500 

AGO ... 
JUL 17 000 

JUN 3 847 

MAl 24 500 

AGO ... 

Cacau 

AREA 
MÊS FINAL (ha) 

DE Ocup_ada COLHEITA Colhida com pesem 
produção 

AGO 1 670 

DEZ 7 582 

DEZ 382 076 

DEZ 21 340 

PRODUÇÃO 
(t) 

Esperada Obtida 

.. . 

2 i 15 

. .. 

. .. 
5 000 

. .. 
210 800 

28 467 

147 000 

. .. 

... 

PRODUÇÃO 
(t) 

Esperada Obtida 

244 906 

501 

2 276 

229 246 

12 804 

79 

* - Estimativa total das 2a. safras: "temporão" e "principal" 

37 
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Ano: 1977 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

3 000 

. .. 

. .. 
2 000 

. .. 
12 400 

7 400 

6 000 

. .. 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

300 

300 

600 

600 

.. 



LEVANTA~1ENTO SISTEt1ÃTICO OA PRODUÇÃO AGRTCOLA 

Café (em coco) 

Situação no mês de: NARÇO Ano : 1977 

ÃREA PROOUÇM RENO. f1tDIO 
UNIDADES MtS FINAL (h a) (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇÃO COLHEITA Ocueada 

com pes em Colhida Esperada Obtida Esp. Obt. 
produção • 

BRASIL .... l 755 037 

Minas Gerais ..... OUT 344 217 506 949 l 473 

' 

Espi rito Santo ... SET 250 518 146 482 585 

-

.. 

São Paulo ........ OUT 592 397 800 000 1 350 

Paranã ..... ..... . OUT 631 120 229 606 364 

.. 

Outras . . . . . . . . . . . 72 000 • 

Fonte Instituto Brasileiro do Cafe - Divisão de Estatistica 
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. LEVANTJ\t1EfiTO SISTEf·1J!iTICO DA PRODUÇJI.O AGR!COLA 

Cana-de-açücar 
Situação no mês de: MARÇO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ~O 

BRASIL ... .. . . . 

Maranhão ...••...• . .... 
Pi au i ..... .. . . ... . ... . 
Cearã . . . .. . ..... . ... . . 
Rio Grande do Norte . . . 
Paraiba . .• . • . ••. . . . . .. 
Pernambuco .. . •.. • . . • . . 
Alagoas ........•..... . 
Sergipe .•••...• .••.. . • 
Bahi a .•.. . .....•.. . ... 
Minas Gerais •....... .. 
Espirito Santo . . . .... . 
Rio de Janeiro •. ...... 
São Paulo .•••.• . •.••• • 
Paranã ••• . •.. . . .. . . .. . 
Santa Catarina ..... .. . 
Rio Grande do Sul .... . 
Mato Grosso . . . . . . . ... . 
Go i ã s . . ....•.•........ 
Outras ........ .... . . . . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ........ 
Pernambuco .......... .. 
Sergipe ....•.•.•.•.. . • 
Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Minas Gerais ... ...... . 
São Paulo ... .......... 
Paranã .. ...... .... .... 
Santa Catarina ........ 
Rio Grande do Sul ..... 
O·Jtras ..... .. ..... .... 

MtS FitlAL 
DE 

riRE A 
(ha) 

COLHEITA Plantada Colhida 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DfiZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

t·1tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 
NOV 
DEZ 
NOV 
DEZ 
FEV 
JAN 
FEV 

21 772 

11 200 

75 000 
25 120 

85 570 

350 000 

232 000 
15 608 
65 200 

169 435 
28 094 

162 326 

748 000 

58 000 

20 902 
45 000 

9 291 
15 000 

riRE A 
(ha) 

Cebola 

Plantada Colhida 

6 000 

.. . 

. . . 
4 000 

15 100 

6 920 

6 846 

22 100 

39 

, .. 
• 

· PRODUÇJI.O 
(t) 

Esperada Obtida 

110 220 058 

888 829 
274 400 

2 625 000 
1 687 631 

4 315 916 

16 800 000 

11 320 000 

764 792 
2 477 600 
6 414 641 

870 914 
6 428 110 

47 872 340 

4 060 000 

967 541 
966 150 
349 741 

600 000 
536 453 

PRODUÇJ'i:O 
(t) 

Esperada Obtida 

. .. 
75 000 

. . . 

. . . 
18 428 

145 000 
24 588 

49 794 

150 000 

. .. 

Ano: 1977 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

40 824 

24 500 

35 000 
67 183 

50 437 

48 000 
48 793 

49 000 
38 000 
37 859 
31 000 
39 600 

64 000 

70 000 

46 289 
21 470 
37 643 

40 000 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

12 500 

. .. 

... 
4 607 
9 603 

3 553 

7 273 
6 787 

• 



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

Coco-da-baía 

Situação no mês de: MARÇO Ano: 1977 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL . ... ... .. 
Parã ................. . 
Maranhão .............. 
Cearã .... ......... .... 
Rio Grande do Norte ... 
Paraiba ............... 
Pernambuco ......... . . . 
Alagoas .. .... .. ....... 
Sergipe ........... . ... 
Bahia .............. ... 
. Espirita Santo ........ 
Outras ........... ... .. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL .. . ..... 

Maranhão . . ............ 
Rio Grande do Norte ... 
Bahia .... . . . .... .. .... 
Minas Gerais .......... 
Espirito Santo .... . ..• 
São Paulo . ...... .. .... 
Par anã ••• • •• o ••••••••• 

Santa Catarina .. . .. . .. 
Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso ....... .. . . 
Goiãs ........... ...... 
Outras • • •••••••• • •••• o 

~REA 
(ha) 

PRODUÇM 
(l 000 frutos) 

RENDIMENTO MEDIO 
(frutos/ha} MtS FINAL 

DE ------~-------r-------.------~------~-------

COLHEITA Ocup_ada 
com pesem Colhida 
produção 

Esperada Obtida Esperado Obtido 

471 137 
\ 

DEZ 1 665 11 526 6 923 
DEZ 1 637 5 096 3 113 
DEZ 15 500 77 500 5 000 
DEZ 13 561 46 389 3 421 
DEZ 11 799 29 560 2 505 
DEZ 8 400 33 600 4 000 
DEZ 25 050 70 140 2 800 
DEZ 37 359 74 718 2 000 
DEZ 42 000 105 000 2 500 
DEZ 1 785 5 172 2 897 

12 436 

Feijão (la. safra) 

MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DE (ha) (t) (kg/ha) 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

l 134 080 

JUN 40 055 20 338 508 
JUN 185 431 65 997 356 
ABR 154 000 83 160 540 
MAR 260 627 132 724 509 
MAR 38 773 24 192 624 
FEV 164 000 94 800 578 
FEV 662 640 509 615 769 
~1AR 133 186 91 561 687 
JAN 137 000 82 000 599 
FEV 28 765 21 574 750 
MAR 10 000 6 000 600 

2 119 

40 
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LEVArlTAI~ENTO S ISTEMATICO DA PnODUÇ~O AGR!COLA 

Situação no mês de : ~IARÇO 

MtS FINAL 
OE 

Feijão (2a . safra) 

MEA 
( hcr) 

PROOUÇJI:O 
(t) UNIDADES 

DA 
FEOERAÇ~O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL 

Acre SET 

Amazonas . . •• . •• •••.. .• DEZ 

Parã . . . •..•..• • • .• . .•. SET 

Maranhão •.. ... . ..•.. .. AGO 

Piaui SET 

Cearã JUL 

Rio Grande do Nor te . . ••. DEZ 

Pa raiba •• ••• . . • .• •.•• . SET 

Pernambuco •.• • • .• ••. . . OUT 

A lagoas OUT 

Sergipe SET 

Bahia • ••• .• .. • •. •..••. OUT 

Minas Gerais •• .• •..• . • JUL 

Espi rito Santo JUL 

Rio de Janei ro SET 

São Paulo ... . •• • .• •• . . JUN 

Paranã .. . . .. • ••.••.•.. JUL 

Santa Catarina •. ...•• . JUN 

Ri o Grande do Su 1 . . . • • • MAl 

Mato Grosso • .• . .• . . •. . JUL 

Goiãs .... ... . •..•.. .. . JUN 

Outras . . . . •. .• . . • • ••. • 

7 000 

1 000 

32 590 

124 113 

490 000 

275 184 

300 000 

90 000 

57 600 

12 000 

164 000 

153 000 

60 239 

43 700 

15 685 

230 000 

41 

, . ... 

5 600 

1 000 

17 216 

52 127 

205 800 

103 105 

150 000 

40 500 

24 192 

7 200 

94 800 

76 500 

42 937 

32 500 

11 513 

96 600 

Ano : 1977 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

800 

1 000 

528 

420 

420 

375 

500 

450 

420 

600 

578 

500 

713 

744 

734 

420 

,. 
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LEVANTN1ENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

Fumo (em folha} 

Situação no mês de: f'..ARÇO Ano: 1977 

UNIDADES MtS FINAL JI:REA PRODUÇM RENDIMENTO ~II:DIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL • • • o o .... . .. 

Cearã ................. NOV l 600 960 600 

A1agoas •••••••••• o •••• DEZ 21 580 20 500 950 

Sergipe •• o •••••••••••• DEZ . .. . .. . .. 
Bahia ............ o ••••• DEZ 38 400 26 496 690 

Minas Gerais •• o ••••••• SET 21 000 21 000 1 000 

Paranã •• o .............. ABR 18 000 23 508 1 306 

Santa Catarina .. .. ..... ~1AR 80 253 119 846 1 493 

Rio Grande do Sul • o .... 
14AR 99 900 121 600 1 217 

Mato Grosso o. • • •• O. • I • AGO 110 77 700 

Goiãs ................ . SET l 890 1 418 750 

Outras . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Juta 

UNIDADES MtS FINAL MEA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ . 39 954 • 

Amazonas ..... .. . ... . .. JUN 25 200 25 200 1 000 

Parã .............. .. . . JUL 12 120 14 754 1 217 
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·LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇM AGR!COLA 

Laranja 
Situação no mês de: MARÇO Ano: 1977 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL .. . ... . .. 

Maranhão . .. .......... . 
Pi au1 ...... . ......... . 
Cearã .... . .. .. ....... . 
Para iba .............. . 

Pernambuco ........... . 

Sergipe ........ . ..... . 

Bahia ... ... .......... . 

Minas Gerais .. . ...... . 

Espirita Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ........... .. 

Paranã ............... . 

Santa Catarina ... . ... . 

Rio Grande do Sul ..... 

Mato Grosso ... . ...... . 

Goiãs ............... .. 

Outras .............. .. 

UNIDÀDES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL • o •••••• 

Amazonas • •••••••••••• o 

Parã ••• o .. . o ••••••• • ••• 

Maranhão .............. 

AREA 
MtS FINAL (ha) 

DE Ocupada 
COLHEITA compesem Colhida 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

produção 

3 455 
1 158 
l 500 

1 732 

4 300 

14 011 

8 000 

19 037 

3 687 

37 000 

.296 450 

5 000 

3 770 

24 300 

1 405 

2 600 

PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
(1 000 frutos) (frutos/ha) 

Esperada Obtida Esperado Obtido 

33 630 613 

390 828 
129 721 
150 000 

154 016 

278 640 

956 951 

552 000 

1 392 850 

424 005 

2 777 886 

23 050 000 

500 000 

593 488 

1 749 600 

120 155 

156 000 

254 473 

113 120 

112 022 
100 000 

88 924 

64 800 

68 300 

69 000 

73 165 

115 000 

75 078 
' 

77 753 

100 000 

157 424 

72 000 

85 520 

60 000 

Malva (em fibra) 

r~tS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DE (ha) (t) {kg/ha) 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

54 133 

AGO 9 000 13 500 1 500 

OUT 33 521 35 433 1 057 

AGO 6 500 5 200 800 
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~EVANTAf.IENTO SISTEMATICO DA PROOUÇM AGRTCOLA 

Mamo na 

Situação no mês de: HARÇO Ano: 1977 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEOERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
• 

• 
BRASIL ........ 229 150 

Maranhão ••• o •• o ••••••• DEZ 502 182 363 

Cearã •• o ••• o o • • o •• • • •• DEZ 47 500 28 500 600 

Pernambuco ............ DEZ 30 000 15 000 50Q 

-Bahia ••••••• • • •• o o ••• • OUT 130 000 117 000 900 

Minas Gerais .......... JUL 3 283 2 539 773 

São Paulo o o ••••••••••• MAI 20 300 24 000 1 182 

Paraná o. o •••• o ......... ~~AI 20 000 
. 

33 000 1 650 

Mato Grosso ...... .. .. . JUN 3 763 4 575 1 216 
• 

o·utras ................ 4 354 
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l~VANTAMENTO SISTE~~TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA 

Situação no mês de: MANDIOCA 

M~S FINAL 
DE 

AREA 
(ha) 

Mandioca 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO COLHEITA Pl antada Colhida 

BRASIL . . .. .. . . 

Acre ..... .. . ... .. .... . DEZ 

Amazonas .. . ... . ... . .. . DEZ 

Pari ": ............... . . DEZ 

Maranhão . ...... . ... . . . DEZ 

Piaui DEZ 

Cearã DEZ 

Rio Grande do Norte .. . DEZ 

Paraiba .............. . DEZ 

Pernambuco . . . ... . .... . DEZ 

A l agoas DEZ 

Sergi pe DEZ 

Bahia ......... . .. . ... . DEZ 

Minas Gerais ..... . ... . DEZ 

Espirito Santo DEZ 

Ri o de Janeiro DEZ 

São Paulo ............. DEZ 

Paranã ......... . .. .. .. DEZ 

Santa Catarina . . • . . . . . DEZ 

Ri o Grande do Sul . . . . . DEZ 

Mato Grosso . . . . . . . . . . . DEZ 

Goiãs .... . ............ DEZ 

Outras ... . .. . . . . ..... . 

* Dados preliminares. 

12 242 

16 670 

94 000 

288 084 

82 487 

150 000 

61 730 

72 019 

210 000 

49 000 

41 779 

290 000 

108 880 

60 775 

19 310 

48 500 

90 000 

134 353 

254 000 

59 797 

26 700 

45 

t· ... 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

26 184 054 

171 388 

200 000 

1 010 500 

2 528 482 

659 896 

1 500 000 

492 268 

679 814 

2 100 000 

504 700 

501 348 

4 350 000 

1 742 485 

847 798 

254 892 

630 000 

1 710 000 

1 970 904 

3 017 520 

896 955 

373 600 

41 504 

Ano : 1977 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha} 

Esperado Obtido 

14 000 

11 998 

10 750 

8777 

8 000 

10 000 

7 975 

9 43~ 

10 000 

10 300 

12 000 

15 000 

16 004 

13 950 

13 200 

12 990 

19 000 

14 670 

11 880 

15 000 

13 993 

.. 

• 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇM AGRICOLA 

Situação no mês de : MARÇO 

MtS FINAL 
DE 

AREA 
(ha) 

~1i 1 h o 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida 

BR/\SIL . . ... .. . 

Acre 

Amazonas ...... . . ... .. . 

Parã ................. . 

Maranhão ......... .. .. . 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do Norte . . . 

Paraíba ..... .. .. .. .. . . 

Pernambuco ........... . 

A lagoas ......... . ... . . 

Serg i pe~~~ ...... .. ... . 

Bahia* ... . ........... . 

Bahia** .............. . 

Minas Gerais ......... . 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Pau l o ....... . .. . . . 

Paranã ............... . 

Santa Catarina .... . . . . 

Rio Grande do Sul ..... 

Ma to Grosso .......... . 

Goiãs ....... . .... .. . . . 

Outras ........... . .. . . 

* l a. safra. 
** 2a. safra . 
***Dados preliminares. 

JUN 

DEZ 

JUN 

AGO 

SET 

JUL 

OUT 

NOV 

SET 

OEZ 

DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUL 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

MAl 

MAl 

JUL 

18 100 

1 800 

65 868 

386 550 

191 747 

520 000 

186 866 

313 429 

350 000 

97 200 

12 000 

150 000 

120 000 

l 810 055 

206 804 

55 000 

l 260 000 

2 155 000 

l 063 270 

l 673 000 

247 782 

882 000 
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PRODUÇM 
( t) . 

Esperada Obtida 

18 487 980 

21 720 

2 700 

53 477 

231 479 

134 222 

312 000 

82 658 

199 191 

273 000 

48 600 

6 000 

126 000 

84 000 

2 744 756 

260 573 

49 500 

2 268 000 

4 674 195 

2 432 052 

2 593 000 

384 062 

l 499 400 

7 395 

Ano: 1977 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 200 

l 500 

812 

599 

700 

600 

489 

636 

780 

500 

500 

840 

700 

l 516 

1 260 

900 

1 800 

2 169 

2 287 

1 550 

1 550 

1 700 

• 



LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA 

Pimenta-do-reino -

Situação no mês de: ~1ARÇO Ano: 1977 

~REA PRODUÇJ'\0 RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES ME:S FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇJ'\0 COLHEITA Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pesem 
produção 

o 

BRASIL ........ 35 573 
.. 

Amazonas .............. o N9V 78 80 1 026 

Parã o ••••••• • ••• • ••••• NOV 9 417 34 309 3 643 

Paraiba .... o •••• o • •••• • NOV 1 355 326 241 

Mato Grosso ..... ...... NOV 113 168 1 487 

Outras o ................ . 690 

Sisa1 

AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MES FINAL (h a) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇM COLHEITA com pês em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL •• o ••• •• 204 469 

Rio Grande do Norte .. . DEZ 46 278 22 305 482 

Paraiba ............... DEZ 85 732 85 620 999 

Pernambuco . ..... . .•... DEZ 8 000 8 800 1 100 
• 

Bahia • o. o •••• • •••••• •• DEZ 125 000 87 500 700 

Outras o. o. o ............ 244 
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. LEVANTAMENTO SISTcMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Situação no mês de: MARÇO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL .. .. .. . . 

Minas Gerais ....... .. . 
São Paulo .. . . . ..... .. . 

Paranã ................. 

Santa Catarina ........ 

Rio Grande do Sul ..... 
!~ato Grosso ........... 

Goiãs .... .. ........... 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

13RASIL ..... .. 

Maranhão 
Cearã ................ . 
Paraiba ............ . . . 
Pernambuco ..... .. . .. . . 
Sergipe . . .. . ....... . . . 
Bahia ................ . 

~1ES FINAL 
DE 

COLHEITA 

14AI 

JUN 

~.AI 

JUN 

~1AI 

MAl 

MAl 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 
DEZ 
NOV 
SET 
DEZ 
DEZ 

Minas Gerais .. .. .. .. .. DEZ 
Espírito Santo . ... . ... DEZ 
Rio de Janeiro . .... . .. NOV 
São Paulo .. .. .. .. .. .. . NOV 
Paraná . . . . . . . . . . . . . . . . ~.AI 

Santa Catarina . . . . . . . . MAR 
Ri o Grande do Sul .. .. . FEV 
Mato Grosso . . ... . . . ... DEZ 
Goiãs . . ........ . ... .. . OUT 
011tras .. . ............ . 

JI.REA 
(ha) 

Plantada Colhida 

99 084 

455 000 

2 200 000 

346 127 

3 467 000 

400 362 

65 840 

JI.REA 
(ha} 

Tomate 

Plantada Colhida 

141 
900 
865 

6 000 

3 189 
582 

2 000 
23 200 
1 090 

4 700 
73 

840 

48 

... 
; 

926 

.PRODUÇAO 
(t) 

Esperada Obtida 

12 428 961 

117 547 

754 015 

4 700 000 

446 426 

5 616 500 

697 030 

97 443 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

1 672 

36 000 
35 304 

120 000 

73 712 
23 722 
84 000 

583 200 
26 500 

110 000 
1 831 

28 644 

22 919 

Ano: 1977 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 186 

1 657 

2 136 

1 290 

l 620 

1 741 

1 480 

' 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

11 858 
40 000 
40 814 
20 000 

23 114 
40 759 
42 000 
25 138 
24 312 

23 404 
25 082 
34 100 

24 751 

• 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Situação no mês de: 1·1ARÇO Ano: 1977 

UNIDADES Mt$ FINAL ~REA PROOUÇM RENDIMENTO 1·1tDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 3 291 300 

São Paulo ............. SET 248 300 248 300 1 000 

Paranã ................ DEZ 1 550 000 1 860 000 1 200 

Santa Catarina .. ...... DEZ 35 000 28 000 800 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 1 634 000 1 470 600 900 

Mato Grosso ...... . .... SET 25 000 30 000 1 200 

* - Prognóstico preliminar para a safra de 1977 com informações de entressafra e fase 
de intenção de plantio. 

UNIDADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇ.M COLHEITA 

BRASIL ........ 

Minas Gerais ••••••• o •• f~AR 

São Paulo ............. ABR 

Paranã •••• o. o •• o o ••••• MAR 

Santa Catarina ........ MAR 

Ri~ Grande do Sul o ••• o I~AR 

Outras ................ 

Uva 

~REA 
(ha) 

Ocup_ada 
Colhida com pesem 

produção 

10 116 

4 379 

42 000 

49 

I 

1 345 

2 170 

; 
< 
I 

PROOUÇJ(Q RENO mENTO MtO I O 
(t) (kg/ha) 

Esperada Obtida Esperado Obtido 

636 743 

8,035 5 974 

134 400 13 286 

15 396 7 095 

34 869 7 963 

442 000 lO 524 

2 043 

• 

• 

• 
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LEVANTAMENTO SISTEtoiATICO DA PRODUÇJI.O AGRTCOLA 

Guaranã (cultivado) 

Situação no mês: MARÇO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ...... .. 

Amazonas .............. 

Par anã 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

nRASJL .... .... 

... . ...... . .. . .. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL . . .. . .. . 
Cearã . . .... . . . .... . .. . 
Rio Grande do Norte .. . 
Pernambuco ........... . 
Minas Gerais ....... . . . 
Espirito Santo ....... . 
São Paulo ... .. .. .. ... . 
Paranã . . ..... . ... ... . . 
Santa Catarina ... . ... . 
Rio Grande do Sul .... . 
Mat.o Grosso . ...... .. . . 
Goíãs ................ . 

AREA PRODUÇM 
(ha) (t) 

t1ÊS FINAL 
DE Ocupada 

COLHEITA com pês em Colhida Esperada Obtida 
produção 

310 

DEZ 3 000 310 

Rami 

t1ÊS FINAL 
AREA PRODUÇM 

DE 
(ha) (t) 

COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

16 317 

-MAl 8 450 16 317 

Sorgo granifero 

MtS FINAL 
DE 

AREA 
(h a) 

COLHEITA Plantada Colhida 

AGO 
AGO 
MAl 
MAl 
t~AI 

MAR 
ABR 
MAI 

MAl 

3 900 

3 832 

205 

835 

350 

102 000 
2 791 

15 000 

53 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

5 850 

5 444 

615 

3 415 

950 
230 500 

&; 848 
28 500 

Ano: 1977 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

103 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 
' 

1 931 

RENDIMENTO MEDI O 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 500 
1 421 

3 000 

4 090 

2 714 
2 260 
2 095 
1 900 

, 

" 
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RETIFICAÇÃO VOS VAVOS PRELIMINARES VE 1976, VE ALGUNS 

PROViffOS INVESTIGADOS , VIVULGAVOS NO MtS VE VEZEMBR0/76 , 

VE ACORVO COM ALTERAÇOES 1NFORJ.MVAS PELAS FONTES VE 

COLETA VE VAVOS . 

- ~. 

' 

• 

• 

,. 
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1 N F O R M E P R E L 1 M 1 N A R 

P1tod~ã.o Aglll.c.of.a. - pMqt.úl>a. me.n.6al de. plte.v.Wã.o e a.c.ompa.l'!hame.Jt:to da.6 .6a6Jta.6 agr.1c.of.a.6, que de. 

ctc.oltdo c.om a. ht6oJUna.ç.iio pltévia. c.oM.tante. do Jtef.a;tÓJt)_o de. dezert1blt0/76, al.gunJ.:. pltodu/.:oLJ 

f.a.6 c.omo o a.R.godã.o he.ltbã.ce.o, o c.ctectu, ct f.a.Jta.l'!ja., o .tltigo e ct cevctdct, .t<.veltdtn .6u.a.6 

6,{.rtiÚ6 aUe.M.CÚl.Ll , c.omo de.c.oJVtê.nc.ia. de. irt6allma.ç.ÕM Jtec.e.bida.6 ne,.~.te. mê.J.:. da.6 fiol'l.te.-6 de. c.o.te.tct de 

da.do.6. 

Ot. pltodu.tot. TR1 GO (Srut.tct Cd.tdi!Á.na) e CACAU, ctqtLef.e., pOli. .teJt M.tv_! 

eLida l>Ud c.of.hú.tct até. ja.I'!ÚII.0/77 e e..6.te. , que .tem O mê.J.:. 6,(.nal de cof.hú.tct da 11.6ct6Jta pi!Á.rtc.ipa.f." 

rtct Bcthia. e»t ma.Jtç.o, como a.c.ort.tec.e. Muaime.rt.te. , a.6 M.túnd.ti.val; fiintU.6 -6ã.o cüvut.ga.da.-!l e»t mMç.o/ctbrJ...e. 

' A CEVAVA, no EJ.:..ta.do do TUo G.ltmlde. do Su21 pe.R.o mumo mo.U.vo ctpo!!_ 

.,\;a.do ante.JtÁ.ollme.rt.te., .teve. I.> eM da.dot. 6irtiÚ6 di-ópOI'U.VÚ-6 YlM.te. mê.J.:. . 

O ALGOVÃO HERBÃCEO, em Sã.o Pauto, po!t in6or~a.ç.ão do IEA dct SeC/te 

.tdi!Á.ct da. Agll-i.c.uU.UM1 LJa6Jte.u. a.Ue.Mç.ÕM Yla.6 u.ti..md.ti.va.6 fiintU.6 de. pn.odu.tividctde.. 

A LARANJA ex.pe!Wnen.tou. wnct pequena Jte;tí..fi,i.cctç.ã.o na.6 u.tima,t,i.vQ.6 cla.Ll 

Urtidctdu dct Fe.de.~~.aç.ã.o onde. o pltodu.to é. invuUgado, devido â6 mocü6,[caç.õu ha.vida.6 na paii.Uc.ipE: 

ç.ã.o Jtef.d.ti.va da. pn.odu.ç.ã.o dOLl ELJ.ta.dot. 1 c.omo de.coltllê.nc.ict de. in.6or.maç.õu ct.tu.aeiza.cla.Ll obüda.6 na.6 

Jtegiõu nova.6 pMa. onde fiai u.tencüda a htvu.ti.ga.ç.ã.o em 7976 • 

Fina1men.te 1 o GUARANÁ (Amctzona.6 l viu. a.UeJta.dct a. áltect ocupadct com 

pÚ pf.antadoLJ que. e.6e..ti.va.me.n.te. u.ta.va.m em pr..ocuLl o p!todu.tivo no a.I'!O pa.6Llado 1 bem a.6t.im, a pMdE:_ 

Uvidade e.6e.Uvame.n.te obtida. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~1ATICO DA PRODUÇM AGRlCOLA MARÇ0/77 

RETIFICAÇOES OCORRIDAS f DADOS FINAIS DA SAFRA DE 1976 

Produtos de primeira prioridade, para fins de informação 

1. ALGOD~O HERB~CEO 

S~O PAULO - O GCEA-SP comunica que , através do controle das entradas do produto nas mãquinas de bene 
ficiamento, conforme inforn1ações do IEA da Secretaria da Agricultura foi constatada uma 

produção de 332 400 t e não de 295 500 t, conforme informado anteriormente . Assim , retificando os da 
dos do rel atõrio de dezembro/76, o citado Grupo informa os dados definitivos da safra de 1976 . 

Area colhida .... . .. .. . ... . . . . 223 300 ha 
Produção obtida . .. . . • .. .. .. . . 332 400 t 
Rendimento medio obtido 1 489 kg/ha 

Tendo em vista as alterações procedidas pelo GCEA-SP apõs a conclusão da colheita, os resultados fi 
nais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1976 , foram : 

IJ.F. Jl:rea c o 1 h i da .Pr odução obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

1Q SP 223 300 332 400 489 
2Q PR 181 450 280 883 548 
3Q MT 51 041 60 758 190 
4Q GO 24 560 44 208 800 
5Q MG 93 623 42 874 458 
6Q BA 11 4 000 41 040 360 
79 PB 114 206 30 230 265 
89 RN 98 638 28 832 292 
9Q PE 89 600 23 923 267 

10Q CE 48 000 10 800 225 
11 Q AL 11 200 3 024 270 
12Q SE 5 046 1 438 285 
13Q MA 813 202 248 

OUTRAS 20 730 

TOTAL BRASIL 921 342 

Conforme se observa , o maior produtor naci onal de algodão herbáceo em 1976 foi o Estado de São Paulo 
com 36 , 08% da produção total obtida. Segui ram-lhe os Estados do Paranã com 30 ,49%, ~lato Grosso com 
6, 59% , Goiãs com 4,80%, Minas Gerais com 4,65%, Bahia com 4,45% , Paraiba com 3,28%, Rio Grande do No~ 
te com 3,13%, Pernambuco com 2,60%, Cearã com 1 ,17%, Al agoas com 0,33%, Sergipe com 0,16% e Maranhão 
com 0,02% , cabendo ãs dema i s Unidades da Federação onde o produto ê cultivado , os restantes 2,25% da 
produção. Os rendimentos médios obtidos variaram desde o minimo de 225 kg/ha no Cearã,ao mãximo de 
1 800 kg/ha em Goiãs . 

2. CACAU 

Tendo em vista os dados oficiais da safra cacaueira brasilei r a de 1976 i nformados 
recentemente pela CEPLAC (Brasilia) , foram retificadas as estimativas finais dos Estados da Bahia e 
do Espirita Santo, permanecendo inalterados os resu l tados jã divulgados dos Estados do Amazonas e Pa 
ra. Apresenta- se , a seguir , os dados finais da safra cacaueira de 1976, por Unidade da Federação in 
vestigada : 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO S ISTEtvl.l\TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

U.F . ~rea colhida Produção obtida 
(ha) (t) 

19 BA 376 972 222 056. 
2Q ES 20 856 7 200 
39 PA 7 587 2 257 
49 AM 1 670 200 

OUTRAS 67 

TOTAL BRASIL 231 780 

RM obtido 
( kg/ha) 

589 
345 
297 
120 

MARÇ0/77 

Conforme se observa, o maior produtor de cacau em 1976 foi o Estado da Bahia com 95,80% da produção 
nacional. Seguiram-lhe os Estados do Espirita Santo com 3,11 %, Parã com 0 ,97% e Amazonas com 0,09%, 
cabendo ãs demais Unidades da Federaçã~ onde o produto e cultivado , os restantes 0,03% da produção. 
Os rendimentos médios obtidos variaram desde o minimo de 120 kg/ha no Amazonas ,ao mãximo de 589 kg/ha 
na Bahia. 

3. LARANJA 

Como conseqUência da extensão da investigação do produto em 1976 a. outras regiões 
produtoras , houve necessidade de proceder-se a correções na participação reiativa da produção nas Uni 
dades da Federação, sendo retificada a produção nacional obtida de 36 882 793 para 36 670 209 mil fru 
tos . Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto e investigado foram: 

U.F. A1·ea colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

19 SP 282 330 25 550 000 90 497 

2Q RJ 35 872 2 693 053 75 074 

39 RS 23 000 659 000 72 130 
49 HG 21 413 630 444 76 143 
59 SE 10 886 743 514 68 300 
69 BA 8 550 589 950 69 000 
79 PR 5 240 565 225 107 867 

89 ES 3 687 424 005 11 5 000 
99 se 3 780 415 800 110 000 

109 t-1A 3 324 389 653 11 7 224 

119 PE 4 366 282 917 64 800 
129 GO 2 200 158 400 72 000 
139 PS 2 191 J 44 139 65 787 
149 PI 1 097 118 279 107 820 

159 MT 1 008 77 378 76 764 

OUTRAS 228 452 
TOTAL BRASIL 36 670 209 

Conforme se observa, o maior produtor de laranja em 1976 foi o Estado de São Paulo com 69 ,69% da pr~ 

dução nacional. Seguiram-lhe os Estados do Rio de Janeiro com 7,34%, Rio Grande do Sul com 4 ,52%, Mi 
nas Gerais com 4,45%, Sergipe com 2,03%, Bahia com 1 ,61%, Paranã com l ,54%, Espirita Santo com 1 , 16%, 
Santa Catarina com 1, 13%, Maranhão com l ,06%, Pernambuco com 0,77%, Goiãs com 0,43%, Paraiba com 
0,39%, Piaui com 0,32% e Nato Grosso com 0,21 %, cabendo ãs demais Unidades da Federação onde o p1·od~ 

to e cultivado, os restantes 3,35% da produção. Os rendimentos mêdios obtidos variaram desde o mini 
mo de 64 800 frutos/ha em Pernambuco,ao miximo de 117 224 frutos/ha no Maranhão. 
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4. TRIGO 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC comunica que , apõs a conclusão da colheita, foram conhecidos os dados fi 
nais da produção efctivamente obtida em 1976. Assim sendo, os dados definitivos da 

safra triticola no Estado de Santa Catarina foram os seguintes: 

~~·ea colhida 
Produção obtida 
Rendimento medio obtido 

37 522 ha 
20 328 t 

542 kg/ha 

Tendo .em vista essas 1·etificações, apresenta-se a seguir, os resultados finais obtidos nas Unidadesdc: 
Federação onde o produto foi investifado em 1976. 

lJ.F. ~_r e a c o 1 h i da P.rodução obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

lQ RS 2 010 000 809 000 900 
29 PR 1·248 000 160 640 930 
39 SP 185 000 195 000 054 
4Q tH 58 705 30 233 515 
5Q se 37 522 20 328 542 

TOTAL BRASIL 3 215 201 

Conforme se verifica, o maior produtor brasileiro de trigo na safra parcialmente frustrada de 1976foi 
o Estado do Rio Grande do Sul com 56,26% da produção total obtida. Seguiram-lhe os Estados do Paranã 
com 36,10%, São Paulo com 6,06%, ~1ato Grosso com 0,94% e Santa Catarina com 0,64%, correspondendo a 
aproximadamente, 100% da produção total. Os rendimer.tos medios obtidos variaram desde o minimo de 
515 kg/ha em ~1ato Grosso,ate o máximo de 1 054 kg/ha em São Paulo. 

Produtos de seounda prioridade, para fins de informação 

1. CEVADA 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS comunica que a produção obtida de cevada em 1976 foi de 39 000 t e não 
de 36 000 t conforme informado cm carãter preliminar no relatõrio de dezembro/76. 

Assim sendo,os dados definitivos da safra gaúcha de cevada foram: 

~rea colhida 
Produção obtida 
Rendimento medio obtido 

30 000 ha 
39 000 t 

1 300 kg/ha 

Em decorrência dessas alterações, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o prod~ 
to e investigado, são os seguintes: 

U.F. ~rea colhida 
(ha) 

lQ RS 30 000 
29 PR 15 000 

39 se 3 500 

TOTAL BRASIL 
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tarina, ao mãximo de 1 300 kg/ha no Rio Grande do Sul. 

2. GUARAN~ 

AMAZONAS - O GCEA-A~1 informa que , em virtude de novos 1 evantamentos rea 1 i zados, a produção obtida de 
guaranã em 1976 foi de 290 te não de 265 t conforme havia sido ' informado preliminarmente 

em dezembro/76. A ãrea total plantada estimada existente no Estado ·e de 3 950 ha sendo que , apenas 
2 900 ha da ãrea, possuem pes em idade produtiva. Assim , retificando os dados anteriores , o GCEA-AM 
comunica os resultados definitivos da safra de guaranã em 1976: 

I . 

1\rea colhida 
Produção obtida 
Rendimento medio obtido . .. . . 

2 900 ha 
290 t 

100 kg/ha 

62 

' 

~· 

I ' 



c 

"' 

.. 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

B R A S I L 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE , PARA FINS DE INF0Rt-1AÇM 

Dados finais retificados (*) 

Situação no mês de: DEZEMBRO 

PRODUTO AGRICOLA 

1. Abacaxi ( 1 oou frutos) 
2. Algodão 

2.1 -Algodão arbõreo 
2. 2 - Algodão herbãceo 

3. Amendoim 
3.1 - Amendoim (la . safra) 
3. 2 - Amendoim (2a . safra) 

4. Arroz 
5. Banana (1 000 çachos) ... . ....... . 
6. Batata-inglesa . ... . . . . .. . ...... . . 

6.1 - Batata-inglesa (la . safra) 
6.2- Batata-inglesa (2a. safra) . .. 

7. Cacau . . ..... . .. . . . o • • • o • • • o •• o o •• 

8. Cafi (em coco)** ..... .. . .. . ... . . . 
9. Cana de açúcar . . ....... .. oo • • • • • • 

10. Cebola . o o •••• o •••••••••• •• o • •• ••• 

11. Coco-da-baia (1 000 frutos) 
12. Feijão . .. . . .... . .... .. o • •••••••• • 

13. 
14. 
15. 
16 . 
17. 
18. 
19. 
20. 

12 . 1 - Feijão {la. safra) . .... .. . 
12 .2- Feijão (2a. sõfra) . . ..... . 
Fumo (em folha) .... .. . . o •• ···· • o • 

Juta .... .. ........ . ... ..... .... . . 
Laranja (1 000 frutos) .. ... ... . . . 
Malva (fibra) ....... . ........ . .. . 
Mamo na 
1>1andioca 
Milho 
Pimenta-do-reino 

21. Sisal (fibra) 
22. Soja 
23. Tomate 
24. Trigo 
25. Uva 

PRODUÇ~O OBTIDA EM 1976 

349 959 
241 646 
358 053 
921 342 
513 887 
406 790 
107 097 

9 560 389 
384 044 
815 827 
167 660 
648 167 
231 780 
707 951 

106 297 140 
430 146 
463 661 
842 262 
962 452 
879 810 
301 457 

38 764 
36 670 209 

60 591 
212 861 

24 838 884 
17 844 678 

29 554 
166 227 

11 226 545 
177 465 

3 215 201 
635 701 

* - Apenas para os produtos algodão herbaceo, cacau, laranja e trigo . 

** - Fonte : Divisão de Estatística do IBC. 
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BRASIL 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE, PARA fiNS DE INFOR~~Ç~O 

Dados finais retificados (*) 

Situação no mês de: DEZEMBRO 

OUTROS PRODUTOS AGRTCOLAS PRODUÇÃO OBTIDA EM 1976 

1. Aveia 38 958 

2. Centeio 13 060 

3. Cevada 61 550 

4. Guaranã (cultivado) 290 

5. Rami (fibra) 18 300 

6. Sorgo grani fet·o 489 664 

* - Apenas para os produtos cevada e guaranã. 
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Situação no mês de : OEZEHBRO 

UNIDADES t4tS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇÃO COLHEITA 

BRASIL .... ..... -
Maranhão ........... ... OUT 
Cearã 101010 O 10 • 10 1010 I 1010 1010 101010 AGO 
Rio Grande do Norte ... NOV 

Para1ba I O 1010 10 1010101010101010 10 I NOV 
Pernambuco ...... . .. . .. DEZ 
A 1 agoas .. ..... ........ DEZ 
Sergipe .. ... ' .... .... . DEZ 
Bahia ................. SET 
f4inas Gerais .... ...... JUL 
São Paulo ... ..... .... . JUN 
Paranã .... ... ..... .... ABR 
Mato grosso . .. .. .. . .. . ABR 
Goiãs ................. JUN 

Outras .............. .. 

UNIDADES MÊS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇÃO COLHEITA 

BRASIL ........ 

Amazonas ............. OUT 

Parã ........•........ DEZ 

Bahi a .... ..•.. . ...•.. DEZ 

Esp1rito Santo ... .. •. DEZ 

Outras I 10 t 1010 10 tI 10 10 10101010 t 

Algodão herbãceo · 

Dados finais retificados 

AREA PRODUÇÃO 
(h a} (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

921 342 

813 202 

48 000 lO 800 
98 638 28 832 

114 206 30 230 

89 600 23 923 

11 200 3 024 

5 046 1 438 

114 000 41 040 

93 623 42 874 
223 300 332 400 

181 450 280 883 
51 041 60 758 

24 560 44 208 

20 730 

Cacau 

Dados finais retificados 

ÃREA PRODUÇÃO 
(h a) (t) 

Ocupa9a 
com pes 

Colhida Esperada Obtida em 
produção 

231 780 

1 670 200 

7 587 2 257 

376 972 222 056 

20 856 7 200 
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RENOir-lENTO 11tOIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

248 
225 
292 
265 
267 

270 
285 

360 
458 

1 489 
1 548 
1 190 
1 80() 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/hã) 

Esperado Obtido 

120 

297 

589 

345 



Situação no mês de: 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇÃO 

BRASIL ... .... ... 
Maranhio .............. 
Piau1 .. ......... ... ... 
Paraiba ..... .. ....... . 
Pernambuco .......... . . 
Sergipe .. . ..... . ...... 
Bahi a .... .. ... . .... . .. 
Minas Gerais .......... 
Espirito Santo .. .. .. . 
Rio de Janeiro ........ 
Sio Paulo . ............ 
Paranã ... . .... . ... .... 
Santa Catarina ........ 
Rio Grande do Sul .. ... 
Mato Grosso ........... 
Goiãs e e e o' tO e I o' e e o I O o 

Outras t 0 o O e O e t t e I t t e t t 

. 
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇÃO 

BRASIL tI t t ' e t t e 

Amazonas .............. 

LEVANTM1ENTO SISTHl~TICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

DEZEMBRO 

MÊS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

MÊS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

Laranja 

Dados finais retificados 

AREA PRODUÇi'iO 
(ha) ( 1 000 frutos) 

Ocupa~ a 
com pes Colhida Esperada Obtida em 
produção 

36 670 209 

3 324 389 653 
1 097 1 18 279 

2 191 144 139 
4 366 282 917 

lO 886 743 514 

8 550 589 950 
21 413 1 630 444 

3 687 424 005 

35 872 2 693 053 

282 330 25 550 000 

5 240 565 225 

3 780 415 800 

23 000 1 659 000 

1 008 77 378 

2 200 158 400 

1 228 452 

Guaranã (cultivado) 

Dados finais retificados 

AREA PRODUÇJ'\o 
(ha) {t) 

Ocp.prod. Colhida Esperada Obtida 

290 

2 900 290 
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RENDit~ENTO ~ltDIO 
(frutos/lla) 

Esperado Obtido 

117 224 
107 820 

65 787 
64 800 

68 300 
69 000 
76 143 

115 000 
75 074 
90 497 

107 867 

110 000 

72 130 

76 764 

72 000 

RENDIMENTO MrDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

100 
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Trigo 

Dados finais retificados 
Situação no mês de: DEZEMB RO Ano: 1976 

t1ÊS FINAL TiRE A PRODUÇAo RENDH1ENTO Mt DIO 
UNIDADES (h a) (t) (kgfha) 

DA DE 
FE DERAÇÃO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ....... . .. 3 215 201 

Sio Paulo ... ...... . .. . SET 185 000 195 000 1 054 

Paranã ............... . DEZ 1 248 000 1 160 640 930 

Santa Catarina .. . .. ... DEZ 37 522 20 328 542 

Rio Grande do Sul .. ... DEZ 2 010 000 l 809 000 900 

Mato Grosso .. . .. . . . ... SET 58 705 30 233 515 

Cevada 

Dados fi na is reti ficados 

liREA PRODUÇAo RENDH1ENTO MtDIO 
(ha) (t) (kg/ha) 

UNIDADES ~lÊS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇÃO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ . 61 550 

I Paranã .... . .... . ..... . DEZ 15 000 18 000 1 200 

Santa Catar i na . . . .. . . . DEZ 3 500 4 550 1 200 

Ri o Grande do Sul . . ... DEZ 30 000 39 000 1 300 
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